




AIDS não é um 

No Brasil, o Ministério da Saúde distribu; o 

coquetel antiaids gratuitamente a todos que 

precisam, no rnelhor programa de prevenção 

do mundo, segundo as Nações Unidas_ 

São 1 ao rniJ pessoas que voJtararn a ter 

quaJidade de Vida e dignidade, podendo 

trabalhar, estudar e viver corno Cidadãs. 

Fabricar alguns remédios antiaids não é 

uma declaração de guerra comercia] contra 

a Indústria Farmacêutica. Para nós, é a 
luta Pela Vida. 



O caos argentino 

E stávamos com a edição fechada, com uma capa ainda dedicada à 
guerra no Afeganistão, quando estourou a crise argentina. De­
cidimos então oferecer ao leitor algumas reflexões e imagens dos 

dramáticos acontecimentos do país vizinho, mais uma vítima do recei­
tuário neoliberal e que viu o desmantelamento de sua economia trans­
formar-se numa crise social e institucional de proporções dramáticas. 

A tragédia argentina e seus imprevisíveis desdobramentos lançam 
advertência a todos os países da região - em particular ao Brasil. Tam­
bém aqui o neoliberalismo vem cobrando vítimas entre os mais desfavo­
recidos da sociedade. Também aqui a gerência econômica, monitorada 
pelos mesmos cordéis que enforcaram o futuro argentino, lança dúvidas 
sobre a possibilidade do próximo governo - alicerçado em eventual pro­
posta político-social diferente - conseguir alterar os rumos do país. De la 
Rúa sofreu o peso dos alicerces frouxos deixados por Carlos Menem e 
não teve força nem sabedoria para mudar. 

O cenário de saques, mortes, repressão, desespero, fome, desem­
prego, paralisia econômica e desmoralização internacional criou o clima 
para a explosão social e a crise institucional. O desafio dos argentinos, 
agora, é o de reorientar os rumos da vida política, tendo por norte um 
projeto que leve em conta um desenvolvimento nacional que priorize o 
povo e a integração regional, via Mercosul - caminhos que os neoliberais 
de Buenos Aires, de forma impatriótica, nos últimos dez anos negaram a 
seus cidadãos. 
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Cubanos em julgamento 
Ver wn crime com calma é também co­

metê-lo, disse há mais de um século o herói cu­
bano José Marti. Por i so nós jomali ta cu­
banos, pedimos aos colega de todo o mundo 
que não e façam cúmplices de uma inju tiça. 

Em Miami, cidade-albergue de terrori -
tas, laboratório da morte, há trê ano e tão 
pre os cinco cubano . ( 1R: 110 dia J _ de de­
::embro, um deles foi condenado à pri ào per­
pétua). enhum deles tem culpa. O promoto­
re não puderam apre entar prova outra le • 
e a defesa comprovou a inocência do cinc . 
permanência de cinco cubano ino ente no 
cárceres de Miami é de conhecida da maioria 
da opinião pública mundial. Exceto na impren­
sa local, a pri ão injusta não tem ido noticiada 
no re to dos meios impre o e eletrómico . 

o dia 11 de etembro, a elvageria de -
truiu as torre gêmea de ova Iorque. O fato 
comoveu o mundo, com razão. A impren a fa­
lou do as unto por emana . Cuba não tem ar­
ranha-céus que po am er alvo de terroristas, 
mas este podem cometer outras açõe de hor­
ror. Os terroristas agem contra Cuba há mais 
de 40 anos, utilizando os Estados Unidos como 
base, e mataram jovens professores. pescado­
res indefesos, mulheres, operários. campone­
ses. Explodiram um avião civil em pleno vôo. 
Detonaram bombas em hotéis para matar turis­
tas estrangeiros. São milhares os assassinados, 
milhares são os que ficaram órfaos por ação 
dos terroristas. Além disso. é preciso lembrar a 
guerra biológica, os planos para matar dirigen­
tes cubanos, a sabotagem em escritórios cuba­
nos no exterior, o assassinato de diplomatas 
cubanos dentro dos próprios Estados Unidos. 

Por isso, estes cinco prisioneiros em Mia­
mi sequer foram notícia para os grandes meios 
de comunicação. O FBI e outras autoridades dos 
Estados Unidos conhecem perfeitamentre os 
planos e ações dos grupos terroristas que atuam 
em Miami, mas sempre mantiveram uma atitu­
de de indiferença ou cumplicidade. As autorida­
des dos Estados Unidos comportaram-se sem­
pre com tolerância ante os terroristas que atuam 
em Miami. Um terrorista de origem cubana po­
de fazer explodir um avião em pleno vôo, matar 
73 pessoas e mesmo assim gozar de plena liber­
dade em território dos Estados Unidos. 

Este cinco homen vigiavam t ll'Ori ta 
rancoro o inimigo do gênero humano, capa­
ze de queimar, ao estilo fa ci ta, w1ia obra de 
arte. Por oporem ao t rror ontra Cuba, o 
inco pre o enfrentam a prisão perpétua. 

Gerardo Hemández ord lo, Ramón La­
baiiino. ntonio Guerrero. R né González 
F mando González. ào homen que amam a 
vida, idadào exemplnre , de pírito genero-
o. ão b n repre entant do alto nível cultu­

ral ai an ado p lo povo ubano - ão homen 
d p n amento e de onvicçõe . Ele não me­
re em o árcere, poi do ponto de vi ta legal a 
ino ên ia dele ficou comprovada e, do ponto 
de vi ta moral e humano, defendem uma cau a 
ju ta e nobre. Quem hoje di z, honestamente, 
opor- e ao terrori mo, de,·eria render homena0 

gema este cinco patriotas, e não condená-los. 
ó , jomali ta cubano , consideramos 

uma ofen a à dignidade o que se faz contra 
no o im1àos em Miami e, por isso, exorta­
mo no os colega de todas as nações a que 
investiguem a verdade, com independência, e a 
exponham ao mundo. 

Participantes do III Festival Nacional da 
Imprensa 

Havana - Cuba 

Reserva de vagas 
Atendendo a reivindicações de entidades 

estudantis, de representantes de movimentos 
sociais e de pessoas ligadas à área da Educa­
ção, o deputado estadual Cândido Vaccarezza 
(PT) apresentou, na Assembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo, projeto que prevê a reser­
va de 50% das vagas nas universidades e facul­
dades públicas estaduais aos alunos que cursa­
ram o segundo grau na escola pública. 

O projeto cria, no ato do vestibular, um 
grupo de vagas especiais, que correspondem a 
50% do total das vagas em cada curso; as de­
mais serão denominadas vagas comuns. Essa 
divisão somente existirá para efeito do vestibu­
lar, desaparecendo totalmente no início de cada 
curso. Os alunos provenientes da escola públi­
ca inscrever-se-ão para as vagas especiais e po­
derão se inscrever nas vagas comuns. Os de­
mais alunos só poderão se inscrever nas vagas 

omun . 
não pod a 1 !Ir pa ivam ntc ao con tantc 
cr imento do fosso que separa os mai ricos 
do mais pobre cm um paí campeão em con­
centração d renda. A crítica de que a rc erva 
de aga pode levar à queda na qualidade da 
universidade é infundada, primeiro por não ter 
ba e empírica e depois por ser o vestibular 
muito mai um filtro ocial do que um ava lia­
dor do potencial do al uno , ju tilica o parl a­
mentar. 

Energia 

Marcelo Lopes 
São Paulo - SP 

O racionamento que foi anunciado a 
princípio como medida emergencial, porém 
provisória, para superar a escassez de ener­
gia elétrica, pode vir a ter como conseqüên­
cia os reajustes de tarifas pelos próximos 
anos acima dos valores anuais que rezam em 
contrato. 

Segundo o presidente do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), o "aumento emergencial" requere­
rá uma elevação das tarifas de energia elétrica 
nos próximos dois ou três anos pelas perdas 
provocadas pelo racionamento que afetou dire­
tamente a receita das distribuidoras de energia. 
O Comitê de Política Econômica (Copom) si­
naliza para o ano de 2002 um reajuste de 30% 
nas tarifas (antes se previa não passar de 20%, 
o que já seria um aumento considerável). Se as 
previsões se confill'ílarem, as tari fas terão au­
mentado 56% em apenas dois anos, período 
em que a inflação acumulada deve ficar em 
tomo de 10%, segundo estimativas do merca­
do. O que se tem de concreto é que haverá uma 
elevação da tarifa. 

No entanto, estudos recentes demonstram 
que consumidores residenciais tiveram que ar­
car com reajuste de 129,85% nas tari fas de 
energia entre janeiro de 1995 e junho de 2001. 
Isso é o que demonstra o levantamento do Ins­
tituto Brasileiro de Defesa do Consum idor 
(Idec ), ou seja, já existia uma política de eleva­
ção de tarifas bem antes do anúncio das medi­
das de contenção de consumo. 

CAOfRNOS 13) 
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Ao mesmo tempo em que são ava liadas 
as perdas das distribuidoras de energia com ci­
fras na casa de bilhões de reais, o governo blo­
queou os salários dos professores grevistas, 
por eles exigirem cerca de 100 mil hões de reais 
a mais para firmar o acordo, o que suposta­
mente atenderia as exigências de reposição sa­
larial e de mais verbas para o ensino, fato este 
tratado com extrema severidade por parte do 
Ministério da Educação. 

Enquanto o presidente, em sua ava liação 
nada suti l, chamava os professores de "coita­
dos", há uma engendrada teia de interesses 
sendo elaborada para que as distribuidoras, 
quase todas ligadas a empresas estrangeiras, 
tenham seus investimentos inabalados pela 
política atual. Faz-se necessário que se diga 
quem são os verdadeiros "coitados"; são os 
consumidores que não possuem força de deci­
são na questão do aumento de tarifa de ener­
gia e pagarão pela tortuosa matemática finan­
ceira deste governo. Mas como seria se estes 
verdadeiros "coitados" usassem a energia, 
aquela que não deve ser racionada - a sua 
energia interior - .para decidir corretamente 
na próxima eleição? 

Eng. Valdemberg Magno N. Pessoa 
Maceió - Alagoas 

Segurança 
Na edição 236 de cadernos do terceiro 

mundo, li sobre a Iª Conferência Executiva 
de Segurança Pública para a América do Sul, 
realizada aqui no Rio de Janeiro. Pude obser­
var que estiveram nesse encontro vários espe­
cialistas no assunto de segurança públ ica. Re­
presentando o nosso "entreguista de plantão", 
o ministro-chefe do Gabinete de Segurança 
Institucional perdeu a oportunidade de ficar 
calado. Ele falou em ética, criticando dura­
mente os policiais que fizeram greves em vá­
rios estados. 

Algumas perguntas tenho a fazer ao sr. 
general Cardoso: o que o sr. entende de Segu­
rança Pública? Quanto que o governo federal 
investiu nesse setor? Como o sr. pode criticar 
os nossos corajosos policiais que lutam dia a 
dia para não morrer, seja em combate, seja de 

CAO!RNOS 13) 

fome? Como o governo pode exigir ética se o 
"Entreguista de plantão" e os parlamentares 
não a possuem? Quero ver o sr. fa lar em ética 
quando estiver enfrentando, com equipamen­
tos e annas obsoletos, um bando de traficantes 
sedentos que não têm nada a perder, em troca 
de uns míseros 500 reais. 

Adriana Amaral 
Rio de Janeiro - RJ 

Argentina 
O que acontece na Argentina, hoje em 

dia, era previsível já há 20 ou 25 anos, mas a 
irresponsabilidade da classe política a levou a 
continuar avançando sobre um mundo em que 
existia a ilusão monetária, política e social. A 
população envilecida em seus comportamentos 
sociais vê como o modelo que lhe ofereceram 
leva à miséria econômica e social, enquanto 
mais de 45 bilhões de dólares de residentes na 
Argentina estão depositados en contas no exte­
rior, segundo comprovam as estatísticas do 
Banco Internacional de Pagamentos (BIS). 

A atual situação argentina demonstra o 
fracasso das chamadas políticas monetaristas e 
neoliberais - tão arduamente defendidas pela 
Fundação Ortega y Gasset na Espatia e que le­
varam à criminalização dos movimentos so­
ciais na Argentina e em outros países. Revela 
também o fato de que os modelos de impunida­
de só podem levar à desagregação e à decom­
posição da sociedade. 

É hora de se detem1inarem as responsabi­
lidades e se desmantele definitivamente um es­
tado que demostrou sua corrupção. Grande 
parte da clase política continua a viver num 
mundo de ilusões, alheia às conseqüências de 
seus nefastos propósitos, que levaram um povo 
inteiro à bancarrota social, moral e política, à 
qual se mede pelo analfabetismo, pelas crian­
ças sem assistência médica, pela fome e por 
mais de 14 milhões de pessoas abaixo dos índi­
ces oficiais de pobreza, segundo os próprios 
dados do governo argentino. 

Gregório Díaz Dionis 
Via correio eletrônico 
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"Visualiza-se a necessidade de nosso país definir 
um projeto nacional próprio e assumir um papel de lí­
der na integração latino-americana" 

Conferência acional do Bi po do Brn il (C BB). 
110 doc11111e11to orientador dos católicos para as clei('cit's de :00: 

''Políticos não são sabonetes, a nação não é um mer­
cado e profissionais de comunicação, pen o, não devem 
ser estrelas de difusão exacerbada. Não ei como e en­
tem os meus colegas, mas acho detestável ser chamado 
de rnarqueteiro" 

Ed on Barbosa. p11blici1ário 

"Ao longo de toda a série das contas regionais, de 
1995 a 1999, o estado do Maranhão manteve-se como o 
de menor renda per capita do Brasil" 

Edson une chefe do Departamemo 
de Contas Nacionais do IBGE 

"Mesmo com os avanços políticos e democráticos 
que conseguimos no nosso continente, uma boa parte 
das elites continua agindo como se estivéssemos no sécu­
lo XIX. Ou seja, não querem nenhuma mudança" 

Lula. no disc11rso de encerramento do 12" Encontro 
Nacional do PT. dia /61/212001, em Olinda (PEJ 

"Se a pessoa não consegue produzir, coitada, ela vai ser 
professor" 

Presidente ti professor aposentado Fernando Henrique Canlnso 

"Aos incompetentes, a docência! Aos ignorantes, a Pre­
sidência!" 

Eliwbeth Times, profeswra da Universidade de Brasília, 
em re~posta irada ao conceito expresso pelo pre~ide111e 

"Agora, atuaremos com força no Senado para mostrar 
aos senadores que o projeto é ruim. Vamos lembrá-los de 
que no ano que vem tem eleição" 

João ft,/ír:o. preiidente da CUT, snbre o riro1eco do governo 
que a/fem a ClT e qu.; foi aprovado µela (',amam 

A democracia não é um valor central para o neolibe­
ralismo' 

Fricdrich Hayek, ideólogo do 11eolibem/is1110, citado em artigo pelo 
desembargador lrti: Ftnmndo Ribeiro ele Carmllw. cio TJ cio Rio 

' Manifestou-se mais do que uma mal disfarçada resis­
tência ao cumprimento de decisões judiciais" 

De ·embargador lrti: Fernando Ribeim ele Can•alho. do T.I do Rio, 
alertando para a insil'lencia do gol'emo em desconhecer decisões 

judiciais Ji1:e111lo reedições de medidas pmvisórias 

É aterradora a hipótese de que um de nossos cientistas 
seja responsável. Mas, definitivamente, é possível" 

Assessor da Casa Branca. comentando 
a onda postal da bactéria antra: 

"Para ninguém é segredo a íntima relação entre para­
militares, militares, polícia, narcotraficantes e personalida­
des da vida econômica e política do Departamento de Norte 
de Santander" 

Farc: e ELV, em comunicado conjunto, demmciando o assassinato 
pelos esquadrões da morte de mais de 80 camponeses naquela região 

"Vamos apurar todas as notícias que nos chegarem, 
mas não podemos embarcar em notícias fantasiosas" 

Ministro Aloysio Nunes Ferreira, da Justiça, rehatendo mais uma vez 
insinuações de que a Tríplice Fronteira seja reflÍgio extremista 

"É crise de governo, de modelo econômico, de autori­
dade dos governantes, mas, não é crise institucional" 

José Same,1: senador e ex-presidente, que classificou o ex-ministro 
argentino Domingo Camilo de inimigo do Mercosu/ e do Brasil 

"Esse regime (paridade peso/dólar) requer medidas pa­
ra lidar com políticas fiscal, monetária e de reservas" 

Thomas Dawson. porta-voz do FMI. jogando a culpa da crise 
nos próprios argentinos e ise11ta11do de culpa o Fundo 

"Um grande e desordenado calote do governo argenti­
no é iminente" 

Agência de risco Fitch, cm1sid~ra11do a 4rgentina incapaz 
tle honrar fü compromi1·sos de 132 hi/111ies de dólares 

"Acredito que minha decisão contribuirá para a conti­
nuidade institucional da República" 

Presidente Fernando de la Rúa, na carta de renlÍncia 
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Propostas para 
UM NOVO MUNDO 

A/varo Neiva 

O 
L.\, 'ÇAME\'TO OFICIAL 00 Fó­
RUM SOCIAL Ml 'DL.\L 2002 
aconteceu dia 11 de etem­
bro, me mo dia do atentado 
terrori ta no E tado Uni­

dos. Mais do que prejudicar a repercu ão 
do lançamento, o atentado colocaram 
questionamentos ao Comitê Organizador 
Brasileiro, devido à tran forrnaçõe pro­
vocadas na conjuntura mundial, que leva­
ram a enfatizar o eu ideal pacifista. Ape­
sar de discordarem com veemência da uti­
lização da violência, os organizadores do 
Fórum Social Mundial 2002 compreen­
dem os motivos que alimentam o terroris­
mo. "O terror é uma resposta ao funda­
mentalismo econômico", afirma Cândido 

Grzybow ki, diretor do lba e e membro 
do Comitê Organizador. Toda a in titui­
çõe qu faz m parte do Comitê Organi­
zador e tão atenta , no entanto, à nece i­
dade de mo Irar à opinião pública a dife­
rença que exi te entre um movimento so­
cial, que tem garantias constitucionais pa­
ra realizar atividades públicas e protestos 
de rua, e um grupo que pratica ações vio­
lentas, e pode ser enquadrado na categoria 
de "terrori ta". 

Por continuar a ser, basicamente, um 
contraponto à vi ão econômica da globali­
zação dominante, a Segunda Edição do 
Fórum acontecerá em Porto Alegre, de 31 
de janeiro a 5 de fevereiro, simultanea­
mente ao Fórum Econômico Mundial de 
Davas, como já havia acontecido com o 
primeiro. "O Fórum Social Mundial e a 

"O terror é uma resposta 
ao fundamentalismo econômico 

Cândido Qrzyboi,-;ski 

paz" erá um dos temas cm destaque, e 
para tal e tão sendo convidados os agra­
ciado com o prêmio Nobel da Paz, para 
debaterem até que ponto a propostas do 
encontro podem levar à paz e à sustentabi­
lidade no mundo atual. 

Neste sentido, é fundamental que o 
Fórum Social Mundial de 2002 vá além 
do primeiro. Na opinião dos organizado­
res, o desafio agora é aprofundar o debate 
político sobre os mais diversos temas e 
dar maior visibilidade às propostas. O Fó­
rum de 2001 foi importante, pois mostrou 
a todo o planeta o encontro de milhares de 
pessoas e entidades que acreditam na pos­
sibilidade de se chegar a uma sociedade 
humana diferente da atual, com alicerces 
que não sejam os do neoliberalismo. A se­
gunda edição precisa ir além. É necessário 
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O norte-americano Noam Chomsky (alto) 
e o português José Saramago (acima) estão 
entre as personalidades confirmadas no 
Fórum, ao lado de Pérez Esquivei, Leonardo 
Boff, Rigoberta Menchu e muitos outros. 
Os organizadores aguardam confirmação 
do presidente do Timor Leste, Xanana 
Gusmão, e do secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan (foto do meio) 

C!O[R!OS 137 

1 GLOBALIZAÇÃO Fórum Social Mundial 

O Fórum Social Mundial de 2002 promete superar 
o primeiro em número de participantes e em discussão 

política. O ideal pacifista ganha destaque 
após os atentados terroristas e a guerra no Afeganistão 

apresentar alternativas, mostrar como se 
pode caminhar no rumo de uma sociedade 
planetária centrada no ser humano. Po­
rém, o Fórum Social Mundial não é um 
lugar de formulação, mas de tomar públi­
cas as propostas que já existem nas diver­
sas redes internacionais. E é um espaço de 
debate sobre as diversas propostas. 

Quatro eixos 
temáticos 

Um dos momentos mais valorizados 
dos debates são as conferências. A grade 
já está pronta, com 26 conferências, divi­
didas em quatro eixos temáticos ( como em 
2001 ): "Produção de riquezas e reprodu­
ção social", "O acesso às riquezas e a sus­
tentabilidade", "A afirmação da sociedade 
civil e dos espaços públicos" e "Poder po­
lítico e ética na nova sociedade". As con­
ferências têm o objetivo de mostrar pro­
postas, platafonnas e alternativas que es­
tão sendo discutidas por redes, movimen­
tos e organizações da sociedade vicil. Co­
mo exemplos, temos a questão dos medi­
camentos de combate à Aids, tema ligado 
aos Médicos Sem Fronteira e o Controle 
de Capitais Financeiros, maior preocupa­
ção da rede Attac. Há ainda duas conferên­
cias especiais, a partir de grandes eventos 
que precederam o Fórum Social Mundial, 
sobre segurança alimentar e educação. 

Como as conferências têm participa­
ção restrita, o comitê prepara um amplo 
leque de opções para que as dezenas de 
milhares de pessoas esperadas em Porto 
Alegre possam assistir pelo menos aos se­
minários, oficinas e testemunhos. Estão 
previstos cerca de 60 seminários, que são 
espaços de aprofundamento de temáticas 

específicas ou mesmo de construção e 
ampliação de novas temáticas. Os ternas 
não precisam estar ligados a algum ator 
social. As oficinas têm como objetivo a 
troca de experiências e a articulação entre 
as organizações. São propostas pelas enti­
dades participantes e devem acontecer pe­
lo menos 500, ocupando espaços em toda 
a cidade. Os testemunhos são apresenta­
ções das experiências e opiniões de perso­
nalidades reconhecidas por sua história de 
lutas. É ainda uma forma de referendar a 
trajetória de pessoas como Pérez Esqui­
vei, José Saramago, Noam Chomsky, Xa­
nana Gusmão, Kofi Annan, Dita Sari, 
Vandana Shiva, Rigoberta Menchu, entre 
outros. Estão previstos ainda fóruns para­
lelos, como o Fórum de Autoridades Lo­
cais e o Fórum de Parlamentares. O espa­
ço estará aberto para eventos culturais que 
fortaleçam a identidade do Fórum Social 
Mundial como evento político-cultural, 
como uma mostra de cinema social e in­
tervenções de grupos como o Centro de 
Teatro do Oprimido. 

Os organizadores calculam a presença 
de cerca de 60 mil pessoas. A prefeitura de 
Porto Alegre e o governo do Rio Grande 
do Sul se esforçam para viabilizar a infra­
estrutura necessária para receber todo este 
contingente. A primeira edição do fórum 
contou com a participação de cerca de 20 
mil pessoas. Destes, 4.700 eram delegados 
representantes de alguma entidade, e po­
dem participar de todas as conferências. 
Até o final de novembro, o número de pré­
inscrições para delegados chegava a 20 
mil. Porém, em função das limitações de 
infra-estrutura, os organizadores terão que 
rever as cotas para cada organização, per­
mitindo um máximo de 13 mil delegados. 
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Soros em Porto Alegre? 

R epresentantes do Comitê organizador estranharam o 
desejo manifesto pelo megainvestidor George Soros 
de participar do Fórum Social Mundial e, mais ainda, a 

suposta idéia de realizar os dois fóruns de forma conjunta. 
Afirmam que George Soros não será convidado para o even­
to, mas que poderia se inscrever como qualquer participante 
comum, apesar de não se encaixar no perfil do fórum. "Ape­
sar da diversidade de idéias apresentadas no fórum, nós 
temos em comum o questionamento ao sistema capitalista e 
a defesa da necessidade de refundar as instituições interna­
cionais. Soros propõe apenas algumas reformas no sistema. 
Para nós, o mundo não pode ser dirigido por organismos 
como a Organização Mundial do Comércio, FMI e Banco 
Mundial", afirma Cândido Grzybowski, diretor do /base e 
membro do Comitê Organizador. Segundo ele, não é sufi­
ciente a retórica do combate à pobreza e de defesa do 
desenvolvimento sustentável, se não se defendem medidas 
concretas para viabilizar estes anseios. "O G-8 não hesitou 
em botar a polícia na rua para bater em manifestantes em 
Gênova, matando um estudante", lembrou Maria Luísa 
Mendonça, da Rede Social de Justiça e Direitos Humanos, 
também integrante do Comitê Organizador. Portanto, o 
Fórum Social Mundial pretende se reafirmar como um gran­
de evento da sociedade civil. Dificilmente os atores sociais 
conseguem transformar a sociedade sozinhos - dizem os 
organizadores. Mas uma boa forma de fazê-lo é criar um 
grande movimento de opinião pública para pressionar 
empresas e governos a agirem para esta transformação. 

A onda de protestos antiglobalização prossegue: 15 mil pessoas 
tomaram as ruas de Bruxelas, em 14 de dezembro. Os manifestantes 
carregaram um enorme globo terrestre, demonstrando sua preocupação 
com os efeitos da política neoliberal sobre o futuro do planeta 

Mobilização nacional 
e internacional 

Existem 18 comitês de mobilização 
trabalhando na divulgação do fórum em 
diversas regiões do país. Além disso, al­
guns comitês vêm realizando fóruns pre­
paratórios, introduzindo as principais dis­
cussões em suas comunidades. Há ainda 
importantes movimentos nacionais convo­
cando suas bases para o fórum. Haverá 
acampamentos especiais para alguns des­
tes movimentos em Porto Alegre, dentro 
dos quais serão desenvolvidas programa­
ções abertas à participação geral. O acam­
pamento indígena deve contar com 2 mil 
"hóspedes" e o MST espera levar 4 mil 

pessoas a Porto Alegre. O Acampamento 
Internacional da Juventude Cario Giuliani 
- homenagem ao jovem morto pela polícia 
nas manifestações contra o G-8 em Gêno­
va - terá capacidade para receber 10 mi l 
pessoas. Mas o Comitê Organizador da Ju­
ventude promete que 20 mil participantes 
do encontro serão jovens. 

Não é só em nível nacional que a mo­
bilização vem ganhando grandes propor­
ções. Existem outros 30 comitês espalha­
dos pelo mundo, o que deve aumentar bas­
tante a participação internacional. Nos pri­
meiros dias de janeiro será realizado o Fó­
rum Social Africano, e os organizadores 
acreditam que o número de africanos pre­
sentes em 2002 será dez vezes maior que 
em 2001. 

O Conselho Internacional, formado 
em junho com mais de 50 redes internacio­
nais, a partir das discussões do primeiro 
encontro, tem demonstrado que esta am­
pliação na participação é apenas o primei­
ro passo. Para mobilizar realmente a socie­
dade mundial, principalmente das regiões 
menos desenvolvidas, como Ásia e África, 
é importante que o fórum se mova para o 
mundo. Neste sentido, planeja-se viabili­
zar a realização do Fórum Social Mundial 
2003 na Índia. E, se tudo correr bem, a 
idéia é gue em 2004 ele aconteça no conti­
nente africano, possivelmente na África do 
Sul. Desta forma, a luta contra o neolibera­
lismo e o domínio do mundo pelo capital 
estaria se tornando, definitivamente, glo­
bal. (A/varo Neiva) • 
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Um projeto nacional 
para o Brasil 
A CNBB pede consciência ao eleitor e aponta as próximas eleições corno um momento · 
importante para que a sociedade determine novos rumos para o país. O documento está 
circulando em todas as dioceses e paróquias, com o intuito de esclarecer os católicos 

O 
DOCUMENTO DOS BISPOS brasi­
leiros foi divulgado no início 
de dezembro e contém uma 
análise da situação de hoje, 
no Brasil e no mundo, e traça 

perspectivas para o futuro. Segundo os 
bispos, a situação de hoje está saturada 
por dificuldades políticas e sociais, fruto 
de um contexto dominado pela injustiça. 
O episcopado justifica seu docu'mento e 
suas análises políticas e sociais como con­
seqüência natural de sua missão religiosa 
de formar as consciências cristãs, pois "há 
uma relação intrínseca, e portanto indisso­
ciável, entre vida e fé, promoção humana 
e missão religiosa". 

Definindo a realidade de hoje como 
muito dificil, o documento frisa que "a fo­
me continua sendo o maior flagelo, trans­
formando-se numa verdadeira guerra que 
mata mais que todas as outras. Na verdade, 
não se trata de falta de alimentos. O mun­
do tem condições de produzir mais do que 
são capazes de consumir todos os seus ha­
bitantes. O trágico defeito está em não se 
assegurar o acesso de muitos à alimenta­
ção necessária", frisam. "O Brasil sofre de 
uma das mais perversas distribuições de ri­
queza do planeta. Segundo fontes oficiais, 
há pelo menos 44 milhões de pobres. Num 
país tão rico como o nosso, o escândalo é 
que 11 milhões de pessoas ainda passem 
fome todos os dias (dados da Cepa!), en­
quanto persiste o consumismo ostensivo 
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dos privilegiados. Essa situação de fome 
perdura também porque maus políticos a 
utilizam para se manter no poder." 

Efeitos do 
neoliberalismo 

Segundo a análise dos religiosos, o 
país colocou-se numa posição de submis­
são ante o processo de globalização neo­
liberal e, como resultado, não colheu 
qualquer avanço, mas apenas viu apro­
fundarem-se as desigualdades e tende a 
ver ampliada a exclusão da massa dos ci­
dadãos. "A solução dos problemas sociais 
depende mais da distribuição da riqueza 
do que do seu crescimento", afirmaram, 
expressando um entendimento que dias 
depois seria contestado pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso, que consi­
derou urna melhor distribuição de renda 
como algo secundário e não desejável an­
tes que se consiga o desenvolvimento 
econômico. 

Em crítica direta ao presidente, os 
bispos apontam o enfraquecimento do Po­
der Legislativo, por tolerar "o regime an­
tidemocrático das Medidas Provisórias", 
exercidas sem freios pelo Executivo. "A 
cassação de mandato de vários políticos 
corruptos criou esperanças de renovação. 
A impunidade, porém, ainda prevalece fa­
vorecendo a cultura da corrupção. O des­
vio de recursos públicos, o tráfico de dro-

gas e outras formas de crime organizado 
aumentam a violência e a insegurança da 
população." 

O estudo considera, por isso, o qua­
dro nacional preocupante, ainda mais que 
a ele se somam "perspectivas internacio­
nais pouco alentadoras, agravadas pelos 
acontecimentos de 11 de setembro de 
2001 e seus desdobramentos. O mercado 
financeiro domina cada vez mais a econo­
mia mundial em detrimento das necessi­
dades da maioria da população. Em todos 
os países, a concentração de renda e o au­
mento de exclusão geram "massas sobran­
tes" submetidas ao desemprego, à fome e 
à ausência ou ao descaso das políticas pú­
blicas. O terrorismo mundial provoca urna 
reação político-militar que vitima um dos 
países mais pobres do mundo e que em­
purra os demais para um circulo vicioso 
de repressão, ameaçador de liberdades in­
dividuais e coletivas. Numa exibição de 
poderio militar, reaviva-se o comércio ge­
neralizado de armas, em detrimento dos 
investimentos sociais. A potência hoje he­
gemônica no mundo vem pressionando o 
nosso país a aderir ao projeto da Área de 
Livre Comércio das Américas (Alca) que 
ameaça aumentar a submissão do Brasil e 
de toda a América Latina aos interesses da 
economia dos Estados Unidos". 

Na opinião dos bispos, cabe aos bra­
sileiros criar seus próprios remédios para 
combater esse conjunto de fatores desfa-
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varáveis. ' este novo contexto mundial, 
visualiza-se a nece sidade de no o paí 
definir um projeto nacional próprio e a -
smnir um papel de líder na integração lati­
no-americana." 

Resistência 
e esperança 

a vi ão da C BB. a ociedade bra i­
leira não está inen11e diante d um quadro 
tão adverso. "Com alegria, vemo emergir. 
em meio a inai ombrio , um cres imen­
to da con ciência do Direito Humano ; a 
ede de participação. obretudo das mulhe­

res e do joven ; a luta contra toda a forma 
de di criminação e um maior reconheci­
mento do plurali mo étnico e cultural; o 
respeito ao eco i tema e à \'ida ... 

ovo atores ociai capaze de ju -
tificar essa e perança em mudança ão, 
de acordo com o e tudo o povo em ua 
olidária resi tência à dificuldades; a mo­

vimentação da ociedade ci il contra a 
dívida externa e interna· a re ponsabili­
dade das família que in i tem em garan­
tir a educação do filhos, e movimentos 
sociais diver o , "como o do Fórum de 
Lutas pela Reforma Agrária, que exerce 
pressão para que a Refonna se concretize 
e seja fixado o módulo máximo para as 
propriedades rurais". 

Outros aspectos positivos são lista­
dos: "Os Conselhos Municipais e os gru­
pos de cidadãos que se organizam para 
acompanhar e fiscalizar a atuação de suas 
Câmaras de Vereadores: a Lei nº 9.840 
contra a corrupção eleitoral , conquistada 
pela Iniciativa Popular, que obteve nas 
eleições do ano 2000 alguns resultados po­
sitivos; o Ministério Público, quando assu­
me com firmeza sua missão no aperfeiçoa­
mento de nossas instituições democráticas, 
à luz da Constituição cidadã; os Meios de 
Comunicação que vêm cumprindo um pa­
pel importante no processo de democrati­
zação, embora revelem freqüentemente 
uma defesa do sistema vigente, compro­
metendo a fonnação da consciência crítica 
da população; os movimentos em defesa 
da ecologia que têm despertado uma nova 

O presidente da CNBB, dom Jayme Chemello, e o secretário-geral da instituição, dom 
Raimundo Damasceno, defendem a tese de que distribuição de renda mais justa é o ponto de 
partida para melhorar as condições sociais, idéia contrária à defendida pelo governo. A CNBB 
critica ainda o excesso de medidas provisórias e a ausência de projeto de desenvolvimento 
abrangente, capaz de incluir na vida nacional dezenas de milhões de brasileiros que sobrevi­
vem em situações de marginalização. As posições conflitantes da CNBB e do governo man­
têm a polêmica sobre a urgência de se distribuir mais a riqueza ou buscar ampliá-la de forma 
concentrada, para só num futuro indefinido promover maior bem-estar para as camadas popu­
lares. Para os bispos, o voto esclarecido pode mudar o quadro político brasileiro 
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O bom candidato: 
compromisso social 

R 
ecomendando que se evite o 
voto confessional, dado a um 
candidato por ser ele de determi­

nado grupo religioso, a Igreja destaca 
as qualidades que considera essenciais 
para que um candidato mereça o voto 
consciente dos católicos. 

Assim, recomenda que "a escolha 
do candidato se faça a partir do seu pro­
grama, do seu respeito ao pluralismo 
cultural e religioso, do seu comporta­
mento ético e de suas qualidades (como 
honestidade, competência, liderança, 
transparência, vontade de servir ao bem 
comum, comprovada pela atuação ante­
rior), do seu compromisso com a justiça 
e com a causa dos marginalizados, com 
especial atenção a um programa de 
ação consoante com aquele proposto 
neste Documento." 

Os religiosos estimulam os católi­
cos a também "criar ou fortalecer comi­
tês contra a corrupção eleitoral e para a 
aplicação da Lei 9.840, que proíbe a 
compra de votos e o uso da máquina ad­
ministrativa; incentivar de modo espe­
cial a participação das mulheres na polí­
tica, e contribuir para que elas preen­
cham o número de vagas que lhes são 
reservadas por lei; valorizar os candida­
tos católicos eleitos, acompanhando-os 
no exercício de seu mandato e procu­
rando manter relações de diálogo com 
a comunidade eclesial." 

''A Igreja não indicará candidatos e 
partidos, mas os fiéis leigos serão incen­
tivados a promover grupos de "Fé e Polí­
tica ", ou outra forma de organização 
que os ajude a assumir papel ativo na 
conscientização e formação política. 
Para evitar dispersão de votos, reco­
menda-se que os eleitores católicos 
procurem agir em parceria com movi­
mentos populares, associações de bair­
ro ou outras expressões da sociedade 
civil," recomendam os bispos. 

Caie11111s2J7 

O documento da CNBB responsabiliza o Congresso sob vários aspectos, a começar 
pela submissão ao Poder Executivo, mas reconhece que as CP/s e o afastamento de vários 
parlamentares, seja por cassação ou renúncia forçada, despertam esperanças de nova ética 
política. Na foto do meio, o presidente da Câmara, Aécio Neves, entrega ao do Senado, 
Ramez Tebet, o projeto que reduz os casos de imunidade parlamentar. Na foto de baixo, 
o relator da CP/ do Futebol, senador Geraldo Althoff (D), que incriminou dirigentes, 
conversa com o senador Gilvan Borges (E), que apresentou relatório em separado, 
defendendo maus dirigentes 
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Como a Igreja vai agir 
critério enfatizar um aspecto do documento em cada mês, con­
forme o roteiro seguinte: 

''Sugerimos que, ao longo do ano de 2002, até outubro, 
dioceses, pastorais, movimentos e grupos de ªFé e 
Política" estudem este documento e promovam: 

./ 2001/dezembro Primeira divulgação geral do documento 
e elaboração do plano de estudo e divulgação em âmbito local. 

./ a divulgação ampla deste documento, visando conscien­
tizar a opinião pública, mediante debates, encontros, artigos, 
estudos, tanto em comunidades e instituições quanto em meios 
de comunicação (rádios, 7Y, jornais ... ); 

./Entregar o documento aos dirigentes dos partidos, em 
âmbito federal e estadual, fazendo apelo para que evitem acolher 
e acobertar candidatos envolvidos em processo por corrupção. 

./ 2002/janeiro Estudo e divulgação das diretrizes para as co­
munidades eclesiais sobre o trabalho de conscientização política . 

./ a reflexão critica, envolvendo candidatos a cargos eleti­
vos, movimentos sociais e partidos, estudantes e intelectuais, 
trabalhadores e sindicatos; 

./ a revisão e o esclarecimento daqueles aspectos deste 
documento e das posições da Igreja, que no decorrer do deba­
te pré-eleitoral se revelem necessitados de melhor explicitação 
e/ou de aprofundamento. 

./fevereiro/março/abril Estudo e divulgação deste docu­
mento, procurando esclarecer o "porquê" e o "como" da inter­
venção da Igreja no debate eleitoral. Elaboração das Cartilhas 
Regionais, Diocesanas ou Comunitárias. 

Dado o número e a complexidade dos temas, sugere-se um 
cronograma para estudos, debates e divulgação, tendo como 

./ maio a setembro Estudo e divulgação do documento 
conclusivo da 4()11 Assembléia Geral da CNBB (abril de 2002) so­
bre a "Exigências Éticas e Evangélicas da Superação da Fome e 
da Miséria ", em conexão com a reflexão deste documento sobre 
as eleições e sobre as Cartilhas. 

consciência na preservação da natureza, 
do equilíbrio vital do planeta e da convi­
vência humana; os movimentos sociais, 
que abrem novos espaços para a solidarie­
dade e promovem um clima de maior tole­
rância e de respeito ao diferente." 

O episcopado lembra o tradicional 
ensino social da Igreja, que se baseia nas 
máximas evangélicas de fraternidade, pre­
cedência dos pobres e excluídos, promo­
ção da justiça e paz. "Portanto, quando a 
Igreja Católica se pronuncia sobre a reali­
dade social, política e econômica, o faz 
consciente de que de sua missão religiosa 
decorrem benefícios, luzes e forças que 
podem auxiliar a organização e o forta­
lecimento da comunidade humana", como 
diz o documento Gaudium et Spes, elabo­
rado no Concílio Vaticano II. 

"Há mais de cem anos, a Igreja Cató­
lica tem sistematizado seu ensino social 
face às ideologias dominantes, seja do li­
beralismo, seja do socialismo. Recente­
mente, a prevalência do chamado neolibe­
ralismo e as novas condições de produção 

e distribuição da riqueza têm levado o 
Magistério da Igreja a explicitar, com cla­
reza, seu posicionamento tanto contra os 
desvios do atual sistema quanto em favor 
de novas formas de solidariedade." 

A CNBB cita ainda o Papa João Pau­
lo II, o qual, "na Exortação Apostólica Ec­
clesia in America, de I 998, falando sobre 
os pecados sociais que clamam aos céus, 
afirma: 'Domina cada vez mais, em mui­
tos países americanos, um sistema conhe­
cido como 'neoliberalismo'; sistema este 
que, apoiado numa concepção economi­
cista do homem, considera o lucro e as leis 
de mercado como parâmetros absolutos 
em prejuízo da dignidade e do respeito da 
pessoa e do povo. Por vezes, este sistema 
transformou-se numa justificativa ideoló­
gica de algumas atitudes e modos de agir 
no campo social e político, que provocam 
a marginalização dos mais fracos. De fato, 
os pobres são sempre mais numerosos, ví­
timas de determinadas políticas e estrutu­
ras freqüentemente injustas.' " 

"Tudo o que foi recordado do Magis-

tério da Igreja quer ser inspiração para 
opções que teremos de fazer, com a máxi­
ma responsabilidade, no ano das eleições. 
A Igreja não se fu rta de sua obrigação éti­
ca e evangélica de formar consciências, 
para que os cristãos e as pessoas de boa 
vontade assumam, com transparência e 
compromisso, o dever de fazer a melhor 
escolha, não só pensando em si, mas de 
maneira forte e radical no bem comum." 

Grandes opções 
em jogo 

"Ao assumir compromissos políticos, 
a Igreja Católica o faz a partir do imperati­
vo ético da defesa da vida, em cada mo­
mento de seu desenvolvimento terreno. Es­
te é o critério máximo de julgamento de 
qualquer sistema político, dos modelos eco­
nômicos e das soluções técnicas. Esse im­
perativo ético se concretiza, em cada mo­
mento e lugar, em metas políticas. Diante 
da atual realidade brasileira, três grandes 
metas ganham prioridade: a erradicação da 
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A pobreza expressa uma das faces da má gestão social, que privilegia poucos e exclui a maioria, situação que, segundo a CNBB, vem se agravando 
com as práticas governamentais que seguem o receituário político e econômico do neoliberalismo, que nega uma visão solidária da sociedade 

fome; o efetivo respeito dos direitos huma­
nos para todos; o desenvolvimento sustentá­
vel, que garanta qualidade de vida à popula­
ção e respeite a ecologia. Sugerimos que os 
partidos políticos incluam essas metas em 
seus programas de políticas públicas, cor­
respondendo a um projeto social. Assumi­
das pelos futuros membros eleitos para o 
Executivo e para o Legislativo, elas não só 
alimentarão a cultura da esperança, como 
poderão contribuir para uma convivência 
mais justa, condição para a superação da 
violência institucionalizada e para a constru­
ção da paz", enfatiza o estudo. 

Para a erradicação da fome, a CNBB 
considera passo fundamental melhorar a 
distribuição de renda no país. "Não basta 
produzir alimentos em quantidade, se a 
eles a população toda não tiver acesso. É 
necessário efetivar a verdadeira Reforma 
Agrária, há tantos anos prometida. Ao lado 
de enormes propriedades, muitas vezes 
improdutivas, milhares de famílias sem 
terra reclamam alguns hectares para a pró­
pria sobrevivência. A terra de negócio não 
pode ter primazia sobre a terra de trabalho. 
Urge uma política agrícola vinculada à re­
forma agrária, que privilegie o pequeno 
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produtor rural. Promova-se uma política 
de incentivo à agricultura familiar, por 
meio de programas de fi xação e assenta­
mento, facilidades de crédito, assistência 
técnica e de recursos hídricos, apoio e ga­
rantia à comercialização dos produtos." 

Contra o FMI 
Quanto aos direitos humanos, a 

CNBB aponta a urgência de mudar a polí­
tica econômica, da qual nascem as situa­
ções de desigualdades e injustiças e prega 
até mesmo a revisão dos acordos com o 
Fundo Monetário Internacional (FMI). 

"Impõe-se uma inversão de priorida­
des no uso dos recursos federais, estaduais 
e municipais, privilegiando as carências 
mais urgentes da população brasileira co­
mo educação, saúde, moradia e segurança. 
Cabe redirecionar a atual política econômi­
ca, voltada para o serviço das dívidas inter­
na e externa, em detrimento dos investi­
mentos sociais. Essa inversão exige, por 
sua vez, desenvolver mecanismos de con­
trole, por paite da população, da aplicação 
do orçamento e dos gastos públicos." 

Políticas de emprego são também rei-

vindicadas pelo episcopado brasileiro. "É 
fundamental para a realização humana o di­
reito ao trabalho. A criação de postos de tra­
balho deve ser priorizada. Os partidos não 
podem ignorar a voz do povo, que pede ge­
ração de novos empregos, mediante investi­
mentos na construção de moradias popula­
res e no saneamento, e incentivo às coopera­
tivas e aos mutirões. Incentive-se a expan­
são do mercado interno, visando à satisfação 
das necessidades básicas do povo e o desen­
volvimento da poupança interna, que dimi­
nuiria a dependência do país com relação 
aos capitais externos especulativos. Promo­
va-se auditoria das dívidas externa e interna 
e uma revisão dos acordos com o FMI." 

O documento prossegue: "Os investi­
mentos nas áreas sociais devem contribuir 
para que a maioria da população veja res­
peitados os direitos fundamentais da pes­
soa humana. Um tratamento injusto é dado 
aos pobres, e especialmente à população 
de origem indígena ou africana. Uma ver­
dadeira democracia exige a superação de 
todas as formas de discriminação - de 
classe, de raça e de gênero - bem corno o 
fim da violência e da impunidade", propõe 
a CNBB. (Procópio Mineiro) • 
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Relatório "Direitos Humanos no Brasil 200 I" revela 
inúmeras e repetidas violações às garantias fundamentais 

O 
REL.\TÓRIO D.\ RfDE CKIAL DE 

JL' TK \ E D1RE1Tos HL ~. tA ·o:, 
~ ito em par eria om a 
Global Exchang a olabo­
ração d mai de _Q organiza­

çõe , tem como principal preo upa ào 
revelar a pouco conhecidas violações ao 
direito humano em todo o Brasil. 

O cardeal Paulo Evari to Arn , arce­
bi po emérito de São Paulo, audou o lan­
çamento da publicação, con iderando-o 
uma promi ora oportunidade para a re­
tomada da reflexão obre a temática da 
dignidade humana e do direito funda­
mentais de cada pe oa'. egundo o car­
deal em tempo de globalização o que 
conta é o êxito econômico e muito pouco 
a justiça ocial. 

Uma das organizadoras do relatório, 
Maria Luí a Mendonça, diretora da Rede 
Social de Justiça e Direitos Humanos, 
afirmou que a tarefa foi árdua porque a 
sociedade dificilmente tem ace so a dados 
do órgão governamentai . O relatório 
apresenta 27 textos, divididos em cinco 
capítulos, tratando de problemas de diver­
sas regiões do país. 

O primeiro capítulo, O passado ainda 
é presente aborda os resquícios da ditadura 
militar e o quadro atual das Forças Anna­
das. O texto Tortura nas Forças Armadas, 
de Cecília Maria Bouças Coimbra, do Gru­
po Tortura unca Mais, revela 23 casos de 
violações. Há desde registros de suicídios 
provocados por humilhações e coações até 
torturas e assassinatos. O texto lembra que 
"as investigações são realizadas dentro das 
próprias corporações e as punições, quando 
acontecem. são bastante leves ante os deli­
tos cometidos". A eYpionagem do Exército 

e a qu tão do morto e de aparecido 
político anali a docum nto apr endido 
p lo lini t'rio Público Federal a Polícia 
Federal. E te do wnento revelam que o 
en~ o de informação e arquivo ecreto 

da rep ão, tão usado na ditadura mili­
tar, perduram até hoje, vigiando movimen­
to popular e organizações ociai , como 
o 1 Te a Comi ão Pastoral da Terra. Es­
te movimento ão qualificado como 
"força adversa , que provocam reflexos 
negativo para a segurança nacional'. Os 
mesmo documentos revelam lista de mi­
litante morto na Guerrilha do Araguaia e 
que o corpo de muitos desaparecidos po­
lítico foram jogados em covas seleciona­
das. O texto A vala clandestina de Perus 
fala sobre as mais de mil ossadas encontra­
das em vala clandestina no Cemitério de 
Perus em São Paulo, que passaram 11 anos 
abandonadas no Departamento de Medici­
na Legal da Unicamp. 

Os presídios 
O tema do segundo capítulo é "Vio­

lência urbana e justiça". O texto O massa­
cre do Carandiru trata do julgamento do 
coronel Ubiratan Guimarães. O coman­
dante da maior chacina da história das pe­
nitenciárias brasileiras, que deixou 11 l 
mortos, recebeu a maior condenação da 
Justiça brasileira: 632 anos de prisão. 

Já A chacina de São Bernardo do 
Campo trata da absolvição do policiais 
envolvidos na morte de dois adolescentes 
nessa cidade paulista. Um terceiro jovem 
sobreviveu e testemunhou contra os poli­
ciais. O promotor interpôs recurso contra 
a decisão do julgamento. 

O texto PM promove barbárie na 
Paulista, do jornalista José Arbex, relata 
a brutalidade policial na repressão a uma 
manifestação contra a criação do Acordo 
de Livre Comércio das Américas (Alca), 
na Avenida Paulista, em São Paulo. Um 
total de 69 pessoas foram presas, mais 
de 100 ficaram feridas, além de diversos 
casos de humilhação, coação e tortura 
praticados pela Polícia Militar de São 
Paulo. 

Trabalho escravo 
Em Violência rural, aborda-se uma 

questão pouco divulgada: o aumento da 
prática do trabalho escravo no país. Na re­
gião sul do Pará, foram contabilizados 99 1 
trabalhadores em situação de escravidão 
em 2001, contra 359 no ano anterior. O 
Ministério do Trabalho avalia que existam 
três trabalhadores em regime de escravi­
dão para cada um identificado e resgatado. 
Embora o presidente Fernando Henrique 
tenha prometido, em 1995, acabar com o 
trabalho escravo no país, acredita-se que o 
regime vem crescendo. 

Rezende Figueira, da Rede Social de 
Justiça e Direitos Humanos, esteve em 
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Barras, no Piauí, para entrevistar trabalha­
dores rurais que foram utilizados em traba­
lho escravo. 

Ele fa la sobre o grande número de 
pessoas aliciadas para as derrubadas de 
florestas, feitura e conservação de pasto 
em fazendas do sul do Pará, ou o cultivo 
de cana-de-açúcar em São Paulo e Minas 
Gerais. Em geral, são camponeses sem ter­
ra, a maioria analfabeta e sem qualificação 
profissional. Costumam aceitar as ofertas, 
mesmo sabendo do risco do trabalho es­
cravo, por não terem qualquer perspectiva 
de emprego em sua terra. 

"A utilização de escravidão não vai 
diminuir enquanto houver impunidade", 
afirma Ricardo Rezende. Segundo ele, se­
ria necessária a implementação de urna sé­
rie de medidas, como mais apoio institu­
cional ao Grupo Especial de Fiscalização 
Móvel do Ministério do Trabalho, a desig­
nação desses casos para a Justiça Federal, 
por ser mais imparcial e menos sujeita a 
pressões e até algumas mudanças constitu­
cionais, como a perda da propriedade dos 
imóveis que utilizam a escravidão, sem 
qualquer indenização. 

Ricardo ressalta a importância da ge­
ração de empregos. "A reforma agrária é 

CooHOS 131 

Manifestações interrompidas 
pela truculência policial, 
o trabalho infantil, a expansão 
do trabalho escravo no meio 
rural são realidades que 
exigem ativo trabalho 
de conscientização em prol da 
plena cidadania. Na foto menor, 
padre Ricardo Rezende, que vê 
na reforma agrária uma grande 
arma para a mudança 

uma das soluções possíveis. É barata e po­
de ser feita com certa rapidez", acredita. 

Além do trabalho escravo, o capítulo 
sobre Violência rural trata da violência 
contra trabalhadores rurais na luta pela ter­
ra, e ainda das populações atingidas por 
desastres naturais, como a seca, e pelo pró­
prio poder público, com a construção de 
grandes barragens. Há ainda as ameaças 
aos povos indígenas, que seguem tendo 
seus direitos desrespeitados, os territórios 
violados e as vidas dizimadas. 

Direitos econômicos 
O quarto capítulo é dedicado às ques­

tões relativas aos Direitos Econômicos, 
Sociais e Culturais. Trabalho infantil no 
Brasil: dilemas e desafios cita pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica (IBGE) de 1998, revelando que 7,7 
milhões de crianças e adolescentes, entre 5 
e 17 anos, trabalhavam: 18% da população 
brasileira nessa faixa etária, colocando o 
Brasil entre os campeões de trabalho in­
fantil na América Latina, atrás apenas do 
Haiti e da Guatemala. 

A partir da Conferência Mundial 
Contra o Racismo, realizada este ano em 

Durban (África do Sul), e os atentados ter­
roristas de 11 de setembro, o texto Pers­
pectivas para uma justiça global analisa o 
processo que levou à universalização dos 
direitos e aponta dilemas e tensões com re­
lação ao novo contexto histórico. Os terro­
rismos de Estado e as doutrinas de segu­
rança nacional globalizadas analisa a po­
lítica externa belicista dos Estados Unidos. 

A partir do ataque ao Afeganistão, o 
texto lembra bombardeios como o do Ja­
pão e Vietnã, e os embargos econômicos 
impostos a Cuba e ao Iraque, provocam a 
miséria e a morte de milhares de pessoas. 

Globalização e direitos humanos, de 
Frei Betto, encerra o livro com um panora­
ma dos direitos humanos a partir da con­
juntura internacional. Frei Betto afirma 
que a Declaração Universal dos Direifos 
Humanos precisa ser enriquecida, com o 
direito à paz, ao desenvolvimento, à auto­
determinação, ao ambiente natural ecolo­
gicamente equilibrado, à paridade nas re­
lações comerciais entre países, e à utiliza­
ção do patrimônio comum da humanidade. 

"Finda a Guerra Fria, resta agora re­
duzir drasticamente a desigualdade entre 
o Norte e o Sul do mundo", conclui Frei 
Betto. (A/varo Neiva) • 

17 



A Comissão de Direitos Humanos da Câmara e outras entidades denunciam os massacres, as perseguições e a impunidade que vitimam trabalhadores 
e lideranças sindicais na região, mantendo uma situação de injustiça secular e de clamorosa má distribuição do acesso às terras aproveitáveis 

18 

Terror massacra 
sem-terra no Pará 
Prisões, execuções, despejos, detenção 
de liderancas do MST, descoberta ., 

de espionagem militar em Marabá, certeza 
da impunidade, listas públicas de marcados 
para morrer. Nos últimos seis anos, foram 
exterminadas mais lideranças camponesas 
do que nos primeiros 1 5 anos da ditadura 
militar. O Brasil tem seu faroeste, 
um holocausto rural 

Rogério Almeida 

EFORMA AGRÁRIA, ONDE? Ao contrário do que 
prega o governo, que aponta o país como exem­
plo de reforma agrária na América Latina, o 
quadro que se verifica no sul e sudeste do Pará 
é o mesmo do início da colonização da região, 

no fim do século XIX. Violência, desrespeito às leis, milí­
cias particulares, corrupção, favorecimentos estatais aos 
grandes proprietários continuam servindo como moldura. 
Distante demais dos palácios e das capitais, o estado de 
direito por essas paragens sempre foi algo ausente do coti­
diano dos que lutam pela reforma agrária. A brutalidade 
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que a co lonização sedimentou fez com 
que a cultura da violência impregne o 
imaginário da região. A certeza da impu­
nidade funciona como animador das exe­
cuções de lideranças do movimento pela 
reforma agrária. 

Nos últimos 25 anos, entre 1976 e 
2001, 714 trabalhadores rurais foram 
executados no Pará, 534 casos só no su l 
e sudeste do estado. Relatório da Federa­
ção dos Trabalhadores na Agricultura 
(Fetagri) do Pará - Regional Sudeste, 
mostra que no governo FHC 
( 1995/2001) morreram mais trabalhado­
res rurais do que nos primeiros quinze 
anos de ditadura militar. 

Os dados do primeiro semestre de 
2001 indicam que 121 pessoas foram 
presas durante desocupações de latifún­
dios na região. Isto corresponde a 20% 
dos detidos em 1999 em todo o Brasil 
(611 ), conforme dados da Comissão Pas­
toral da Terra (CPT) nacional. Em Auro­
ra do Pará, latifúndio do senador Jader 
Barbalho, 37 foram para a cadeia de uma 
só vez, em 26 de junho. Outros 29 foram 
encarcerados no dia 5 de abril, em Eldo­
rado do Carajás. 

Entre 4 de julho e 1 º de setembro, 
sete pessoas foram executadas, sendo 
três de uma só vez e da mesma família . 
Enquanto faltavam viatura, combustível 
e pessoal para recolher corpos de traba­
lhadores rurais assassinados, sobravam 
recursos nas operações de desocupação 
dos latifúndios e de perseguição às lide­
ranças de trabalhadores rurais sem terra. 
É clara a ligação entre o poder estadual e 
o latifúndio da região. Não bastasse tudo 
isso, ainda foi estourado um quartel ge­
neral do Serviço de lnteligência do 
Exército. Forças adversas, passíveis de 
terem seus direitos arranhados e até su­
jeitos à eliminação, foram os enquadra­
mentos dados pelos arapongas aos movi­
mentos que organizam a luta pela refor­
ma agrária no Pará. Movimentos legíti­
mos de luta pela reforma agrária são 
comparados às organizações do narco­
tráfico, ameaçadores do poder institu­
cionalizado. 
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Morte anunciada 
Com quatro meses de antecedência, a 

Secretaria de Defesa Social do Pará sabia 
que José Pinheiro Lima (Dedé), diretor do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
(STR) de Marabá, estava marcado para 
morrer. A execução de Dedé, esposa e um 
filho de 15 anos, ocorrida no dia 9 de ju­
lho, poderia ter sido evitada. 

/ BRASIL Guerra rural 

O delegado Antônio Borges, do De­
partamento de Conflitos Agrários da Polí­
cia Federal, havia notificado a Secretaria 
de Defesa do Estado do Pará sobre a amea­
ça de morte que Dedé vinha sofrendo. A 
Secretaria de Defesa, porém, nunca se dig­
nou a informar a Dedé ou a qualquer das 
entidades Ligadas ao movimento popular. 

Manoel Messias Colono de Souza foi 
executado no dia 4 de julho. O corpo de 

Relatório da Fetagri mostra que no atual governo (1995/2001) morreram mais trabalhadores 
rurais que nos primeiros quinze anos de ditadura militar. Há listas de marcados para morrer 
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Impunidade 
que agride 

,, Tenho mais medo 
da polícia do que 
outra coisa. As 

vezes recebo três telefone­
mas por dia de fazendeiros 
me ameaçando de morte. 
Março do ano passado, 
entreguei documento para 
Sette Gamara, secretário 
estadual de Segurança. Nada 
foi feito. O delegado de 
Parauapebas sabe quem 
quer me matar; ele está 
envolvido em muita coisa 
errada em Parauapebas. 
Acho que estou assinando 
minha sentença de morte 
quando falo isso. n 

Antonio R. de Souza, 
diretor do Sindicato de 

Trabalhadores Rurais (STR) 
de Parauapebas, um dos 27 

ameaçados ~e morte 

"No dia 18 de maio de 
2001, o delegado Aquino, 
mais alguns fazendeiros e pis­
toleiros, sem mandado de se­
gurança, chegaram à fazenda 
Ta/imã/Remanso, em Marabá, 
para desocupar a área. Des­
truíram toda a plantação de 
milho, arroz e mandioca, às 
vésperas da colheita. Foram 
expulsas da fazenda 50 famí­
lias, e quatro prisões foram 
efetuadas. Fomos presos eu, 
meu pai e mais dois compa­
nheiros. A acusação era a de 
sempre: formação de quadri­
lha, que não admite fiança, e 
esbu/ho possessório. Apesar 
da acusação de formação de 
quadrilha não admitir fiança, 

fomos soltos depois do paga­
mento de 400 reais. Hoje, a 
área vem sendo destruída 
com a exploração das casta­
nheiras. n 

Sebastião Rodrigues 
trabalhador rural 

"Eu não gosto mais de 
falar nesse assunto. Depois 
que Euclides tombou, ainda 
fiquei um ano e meio na luta. 
Não agüentei ficar sendo 
ameaçada de morte. Crio oi­
to filhos sozinha. A caçula 
nasceu no dia da morte de 
Euclides. Às vezes, passa­
mos necessidade. Quase to­
dos os dias cruzo com o su­
jeito dono da arma que ma­
tou Euclides. É comum os fa­
zendeiros rirem na nossa ca­
ra. Tenho saudade da luta, 
mas tenho que criar os meus 
oito filhos. n 

Rosana, mulher 
de Euclides Francisco 

de Paula, (morto 
em 1998). Depoimento 
feito ante a Comissão 
de Direitos Humanos 

da Câmara, 
em Marabá, em outubro 

"Pelo menos 10 fazen­
deiros estão me ameaçando. 
Eles afirmam que em Rondon 
eu sou o da vez. Apesar de 
ter registrado queixa na dele­
gacia, nenhum deles foi cha­
mado para prestar depoi­
mento." 

José Brito, presidente do 
Sindicato de Trabalhadores 

Rurais (STR) de Rondon 
do Pará, outro ameaçado 

Os corpos de Dedé, da mulher e do filho caçula, no dia da execução 
por jagunços a mando de um fazendeiro. Dedé recusara subornos 
do latifundiário para retirar-se do movimento pela reforma agrária 

de morte. O sindicalista 
está se afastando da região 

para preservar a própria vida 

':Joaozinho chegou a ofe­
recer 50 mil reais, seis meses 
de supermercado e casa em 
Marabá para o meu pai deixar 
o movimento pela reforma 
agrária. O pai não aceitou e 
pagou com a vida. O pior é 
que á sua morte poderia ter 
sido evitada. A Polícia Federal 
havia avisado a Secretaria de 
Segurança do Pará, quatro 
meses antes da execução de 
minha família. O secretário de 
Segurança não fez nada. Não 
avisou a ninguém - nem a 
meu pai, nem ao movimento. 
Caso o Incra e a polícia tives­
sem agido, o meu pai não te-

ria morrido. A omissão do es­
tado matou meu pai, minha 
mãe e meu irmão. " 

Ednaldo, filho de José 
Pinheiro Lima (Dedé) 

(executado com esposa e 
o filho caçula de 15 anos, no dia 

9 de julho em Marabá. 
O fazendeiro Joaozinho, 

principal suspeito, 
costuma zombar do rapaz, 

quando se cruzam 
nas ruas de Marabá. 
Ednaldo já começou 

a receber ameaças de 
morte. O fazendeiro Joãozinho 

chegou a ser preso 
para averiguação, 

só que foi liberado 
e o delegado não solicitou 

sua prisão preventiva 
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Testemunhas e familiares narraram detalhes dos crimes praticados por jagunços a mando de 
fazendeiros e grileiros e confirmaram que as famílias das vítimas continuam a ser ameaçadas 

Manoel Messias só foi removido para o 
IML em carro fretado pelo STR de Mara­
bá. A única viatura da Delegacia de Polí­
cia Civil Regional de Marabá só executou 
diligência ao local do crime depois que o 
Sindicato conseguiu litros de gasolina pa­
ra a polícia. No município de ltupiranga, 
na fazenda Hidroservice, no dia 11 de ju­
lho, foi morto o lavrador Divino Francis­
co Dantas. 

Durante 90 dias uma equipe da Dele­
gacia de Investigações e Operações Espe­
ciais (DIOE), Polícia Civil, comandada 
pelo delegado José Alcântara Neves, per­
correu os municípios de Aurora do Pará, 
Tailândia, São João do Araguaia e Água 
Azul do Norte. (Estima-se em 100 reais a 
120 mil reais o custo com tropas de cho­
que da Polícia Militar para despejo.) 

A execução, despejo e prisão de li­
deranças coincidiu com a Exposição 
Agropecuária de Marabá (Expoama), 
festa organizada pelos latifundiários da 
região, ocorrida em julho. A Expoama 
contou com a presença do governador 
Almir Gabriel (PSDB) e de vários secre­
tários. Estes cobriram de elogios os fa­
zendeiros e demonizaram o movimento 
sindical e o MST. 
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Terra do mais forte 
O sul e o sudeste do Pará são regiões 

consideradas como uma "terra de nin­
guém", talvez fruto do processo de colo­
nização, uma expansão capitalista brutal. 
A repressão, violência e execuções de que 
o movimento sindical do Pará vem sendo 
alvo só têm comparativo com a repressão 
implantada no tempo da ditadura. A indi­
ferença tem sido a resposta oficial dos go­
vernos estadual e federal. Três lideranças 
do MST passaram uns 30 dias detidas. En­
quanto era solto o fazendeiro Joãozinho, o 
principal suspeito de ordenar a execução 
de José Pinheiro Lima (Dedé), uma tropa 
de choque da PM aportava em Marabá pa­
ra efetuar despejo em 15 latifúndios e era 
assassinado Ademir Alfeu Federicci, o 
"Dema", sindicalista no município de Al­
tamira, oeste do Pará. 

Ademir Alfeu Federicci, 36 anos, 
conhecido como Dema, coordenava o 
Movimento pelo Desenvolvimento da 
Transamazônica e Xingu (MDTX) e foi 
assassinado em sua residência no dia 25 
de agosto de 2001 . Após lutar com o as­
sassino, foi morto com um tiro na boca. 
Dema iniciou militância política nos idos 

!BRASIL Guerra rural 

de 70. Atualmente dirigia a Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura. Foi 
presidente do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Medicilândia. Entre 1996 e 
2000, foi vereador pelo Partido dos Tra­
balhadores (PT). Quatro filhos estão na 
orfandade. 

Vários motivos poderiam explicar a 
execução de Dema. Mas um deles é co­
mum em qualquer canto da região ama­
zônica: a certeza da impunidade. Um ou­
tro é o destaque que o sindicalista vinha 
tendo dentro do movimento de resistên­
cia à construção da hidrelétrica de Belo 
Monte. Fala-se ainda das denúncias que 
fazia sobre desvios de verbas da extinta 
Sudam e sobre a exploração irregular de 
madeira. 

Como no sul e sudeste do Pará, o 
clima em Altamira é de terror. Nos últi­
mos anos a execução de lideranças sin­
dicais no Pará vem ganhando o caráter 
seletivo. Foi assim com lideranças do 
MST, Fusquinha e Doutor. Foi assim 
com as lideranças da Fetagri no sudeste 
do Pará, Dezinho, Elclides, Dedé. Mi­
guel Freitas da Silva, 44 anos, presiden­
te da Associação de Trabalhadores Ru­
rais de Ipaú, no Km 60 da rodovia 
Transcametá, região do Baixo Tocan­
tins paraense, é o caso mais recente. 
Miguel foi morto no dia 1 º de setembro 
por dois pistoleiros em Tucuruí. Pai de 
oito filhos, foi assassinado na porta de 
casa. Os pistoleiros chegaram de moto­
cicleta. 

O cenário do conflito 
Os 300 assentamentos, com mais de 

60 mil famílias, compõem o barril de pól­
vora na luta pela reforma agrária nas re­
giões sul e sudeste do Pará. Os recursos 
estão congelados em 65 milhões de reais, 
quantia, que, segundo cálculos da CPT, 
não cobre nem 10% das demandas. Faz 
mais de cinco anos que o crédito para 
construção das casas nos assentamentos 
está congelado em 2.500 reais. 

O estado de barbárie convive na re­
gião com a tecnologia de ponta de ex-
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Holocausto rural 

O 
fenômeno das listas dos "marcados 
para morrer" é uma das caracterís­
ticas mais cruéis da violência na 

região sul e sudeste do Pará. Essa lista cir­
cula na área, não raro acompanhada de 
tabela de preços de execuções, diferen­
ciando os valores de acordo com a posição 
social do ameaçado. Na lista a que a dele­
gação da Comissão de Direitos Humanos 
teve acesso, em outubro, havia 24 nomes: 

Francisco Assis Solidade da Costa 
(ex-coordenação da Fetagri-Sude te do Pará, 
vice-prefeito de São Domingos do Ara­
guaia)· 2. Raimundo Nonato Santos da Sil­
va (coordenador da Fetagri ude te do Pa­
rá)· 3. José Soares de Brito (presidente do 
Sindicato do Trabalhadores Rurai de Ron­
dou do Pará); 4. HerenaJdo Ferraz de Sou­
za (líder indicai da fazenda Tulipa egra)· 
5. Francisco Salvador ( ecretário agrário 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Rondon do Pará); 6. Abidiel Pereira (coor­
denador da Fetagri no sul do Pará); 7. Ma­
ria Medrado (liderança em Rondon do Pa­
rá); 8. Antônio Souza Carvalho (secretário 
de Política Agrária da Fetagri-PA); 9. Ma­
rie! Joel Costa (viúva de Dezinho, líder as­
sassinado); 10. Maria das Graças Dias da 
Silva (liderança da fazenda Tulipa Negra); 
11 . Sebastião Pereira (líder sindical da ocu­
pação da fazenda Três Poderes; 12. João Ba­
tista Nascimento (líder sindical da fazenda 
Prata, São João do Araguaia); 13. José 
Cláudio Ribeiro da Silva (líder sindical de 
Nova Ipixuna); 14. Carlos Cabral Pereira 
(presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Rio Maria); 15. lzalda AJtino 
Brandão ( diretora da Fetagri, sudeste do Pa­
rá); 16. Raimundo Nonato de Souza (dire­
ção estadual do MST do Pará); 17. Luis 
Gonzaga ( direção estadual do MST do Pa­
rá); 18. Eurival Martins Carvalho (direção 
estadual do MST); 19. Ulisses Manaças 
Campos '(direção estadual do MST); 20. 
Antonia Melo da Silva; 21. Adão Araújo 
de Jesus; 22. Lúcio da Fonseca; 23. Tarcí­
sio Feitosa da Silva; 24. Bruno Kenpner. 

O secretário-executivo do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, José Abráo 
(alto); o presidente do Incra, Sebastião 
Azavedo (meio), e o ouvidor agrário, 
desembargador Gercino Silva: sem 
soluções efetivas contra o morticínio 

tração d minério da Companhia Vale 
do Rio Doce. A riqueza e e vai ficam a 
mi éria e eus herdeiros. Eles chegaram 
atraído pela prome a de um novo el­
dorado. A maioria dos deserdados é 
oriunda do Maranhão, considerado pelo 
antropólogo Alfredo Wagner Berno de 
Almeida como o estado que mais expor­
ta ten ão ocial no país. Os braços em­
pregados ou escravizados para derrubar 
a mata para o pasto da pecuária, a edifi­
cação da ferrovia, a labuta em carvoa­
ria a construção de infra-estrutura 
vêem também de outras estados do Nor­
deste, como Bahia e Ceará. Até hoje, há 
fazendas que mantêm trabalhadores em 
regime de semi-escravidão. 

Vale muito pouco a vida por estes 
rincões do país. Os depoimentos evi­
denciam isso. A omissão do estado fica 
clara. Há corrupção e desrespeito às 
lei s. O que os lavradores ocupam são 
terras da União e do estado. Ocupam 
para produzir, criar uma perspectiva de 
vida: o que os trabalhadores e trabalha­
doras estão fazendo não tem caráter es­
peculativo. 

Eles estão desconstruindo a grila­
gem e a especulação. Há quem não acei­
ta isso e defende a grilagem e a especu­
lação com a violência das milícias e ja­
gunços. Milícias particulares são traves­
tidas de empresas de segurança, um ver­
niz para oficializar a pistolagem. Marca 
e Master são duas das muitas empresas 
inventadas. 

Em algumas localidades os fun­
cionários/jagunços estão exercitando 
o papel de polícia: fazem desocupa­
ção, dão batidas, prendem e torturam 
trabalhadores. Ser militante por estas 
paragens do país é ser cabra marcado 
para morrer. • 

Rogério Almeida é assessor do Centro 
de Educação, Pesquisa e Assessoria Sindical 

e Popular (Cepasp)- Marabá/PA. 
Edita semanalmente o boletim eletrônico 
Contraponto, do conjunto das entidades 

populares de Marabá 
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Rio celebra Zumbi com feriado 
Dia da Consciência Negra promove debates e estimula 
políticas de resgate da cidadania dos brasileiros mais pobres 

Nestor Cozzeti 

e 
OM CERIMÔNIAS JUNTO AO BUS­

TO DO I IERÓI NEGRO, o dia 20 de 
novembro tomou o Rio de 
Janeiro uma das raras cidades 
brasileiras a marcar a data com 

um feriado municipal. Um cartaz aos pés 
do monumento lembrava os negros cario­
cas que estão nas piores condições sociais: 
"Jacarezinho, favela de maior concentra­
ção de negros do Rio de Janeiro, portanto o 
maior quilombo urbano do estado, saúda 
Zumbi dos Palmares". 

A lei que instituiu o feriado foi de au­
toria do vereador Edson Santos (PT), mili­
tante do Movimento Negro Unificado 
(MNU) e única autoridade que se fez pre­
sente ao ato. Para ele, o justo seria que o fe­
riado se tornasse nacional. Além de Ala­
goas, lugar histórico do Quilombo dos Pal­
mares - que celebra a data com feriado es­
tadual-, os únicos municípios brasileiros a 
oficializarem como feriado o Dia Nacional 
da Consciência Negra foram Rio, Petrópo­
lis (RJ), Pelotas (RS) e Hortolândia (SP). 

O dia lembra a morte do líder quilom­
bola em 1695. Zumbi liderou, em sua fase 
final, o Quilombo dos Palmares, na verda­
de urna federação de aldeias que se esten­
dia pelas serras conhecidas como Palma­
res, no sul da capitania de Pernambuco, à 
qual ainda estava integrado o território do 
hoje estado de Alagoas. 

Hoje, segundo dados oficiais, os ne­
gros (total de pretos e pardos) representam 
45% da população brasileira, mas corres­
pondem à cerca de 65% da população po­
bre e 70% da população indigente. Os da­
dos indicam, segundo estudiosos, que a 
abolição da escravatura, há mais de 113 
anos, deu a liberdade legal aos cativos, mas 

CIOO!.t/OS 1J) 

não garantiu sua inserção cidadã no con­
junto nacional através da educação e do 
trabalho. 

Universidade debate 
Por iniciativa das estudantes de Le­

tras Núbia Farias e Verônica Aragão, reali­
zou-se a I Semana da Consciência Negra, 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Outras universidades também ho­
menagearam, com debates e seminários, 
Zumbi dos Palmares. Mas os alunos rei­
vindicam uma discussão mais aprofundada 
sobre questões raciais no ambiente intra e 
extra-acadêmico. 

Um dos palestrantes convidados ao 
evento da UFRJ, o professor e escritor Joel 
Rufino dos Santos, subsecretário flumi­
nense dos Direitos Humanos, frisou que 
"alguns anos atrás esse tema não seria dis­
cutido, pois ainda imperava a noção de que 
não havia racismo no país. Mas, na atuali­
dade, o debate é possível." 

Para o professor, o racismo é "uma 
forma de dominação baseada na idéia 
equivocada de que há raças." E explica: 
"A discriminação é uma atitude que fica 
entre o preconceito e o racismo. Já o racis­
mo é uma forma de poder e de dominação, 
de exploração social. As três formas exis­
tem no Brasil. A nossa história é a história 
da exploração racial e hoje há a reprodu­
ção do modelo." 

Joel Rufino lembra que hoje a ciência 
já demonstrou que não existem raças. Há 
um patrimônio genético humano, que pode 
se miscigenar. Na sua opinião, o mito da 
democracia racial foi enterrado pelo movi­
mento social negro. Agora, com o progra­
ma de cotas para a educação, por exemplo, 
o Estado busca contribuir com a superação 

Joel Rufino: uma questão de consciência 

do racismo através de políticas públicas. 
E, finalmente, Rufino faz uma afirmação 
de caráter psicológico: negro é quem se 
considera negro. "Eu conheço muitos ne­
gros que não se consideram negros. Então, 
não o são. E conheço brancos de pele que 
se consideram negros, e negros são." E 
completa seu raciocínio com uma coorde­
nada política: ''Negro é quem se coloca ao 
lado do povo. Quem se identifica com os 
exploradores, não é negro." 

Núbia Farias, idealizadora da l" Se­
mana da Consciência Negra, fez uma refle­
xão oportuna sobre outro conceito muito 
utilizado, erradamente, o de cultura negra. 
Disse ela: ''Numa mesa-redonda na Facul­
dade de Letras, Maurício Gonçalves, filho 

.do ator Milton Gonçalves, disse que era 
contra a cultura negra. Aquilo mexeu com 
minhas convicções sobre preconceito. Por 
que ele é contra a cultura negra, se é ne­
gro?, me perguntei. É que, como ele expli­
cou, a cultura não tem cor. A cultura é pro­
duzida pelo povo. Por isso existe a cultura 
africana, a cultura alemã, a cultura árabe. 
Ao falarmos em cultura negra, estamos 
marcando a pessoa pela cor. Maurício esta­
va dizendo que um negro, só por ser negro, 
não precisa gostar de bater tambor. Essa 
denominação de cultura negra já leva em si 
mesma o preconceito." • 
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Instituições fragilizadas 
Desafios do próximo governo incluem a revisão de políticas para 
colocar o país outra vez na rota do crescimento econômico e social 

Não são poucos os analista que 
chegaram à conclusão de que uma 
das providências importantes que 

terá de adotar o governo que assumir m 
2003 é a recuperação da in titucionalida­
de que impulsionou o desenvolvimento 
do Brasil. Esta institucionalidade tá ho­
je subvertida para ajustar-se às metas de 
inspiração neoliberal. Isso no entanto ó 
poderá se concretizar se as opo ições tive­
rem pulso e vontade política para recolo­
car o país na rota do desenvolvimento 
uma vez investidas no poder. 

O tema ainda não se inscreve na 
agenda dos debates para a próxima cam­
panha eleitoral tampouco até aqui des­
pertou o interesse da mídia, apesar da sua 
alta relevância, embora o governo conti­
nue deixando cada vez mais claro o pro­
pósito de levar a cabo as reformas cha­
madas de segunda geração (Previdência 
Social, Legislação Trabalhista, privatiza­
ções mais problemáticas etc.) exigidas 
pelos organismos multilaterais. 

Recentemente, com o apoio da 
maioria cativa de deputados do bloco ofi­
cial, o Planalto deu significativo passo no 
sentido da destruição da institucionalida­
de no mundo das relações capital-traba­
lho, com as alterações que introduziu na 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) para privilegiar o capital. Mais 
ainda: subverteu princípios de Direito, ao 
introduzir na CLT o primado dos arranjos 
entre patrões e empregados sobre a Lei e 
a própria Constituição. 

Cabe ao Senado agora a tarefa de 
impedir a consumação desses objetivos 
ou, em última instância, restará ao Supre­
mo Tnlmnal Federal fazer respeitar o Es­
tado de Direito Democrático, que analis­
tas e toda a oposição consideram arranha­
do nesse episódio legislativo. 

Para serem bem-sucedidas na políti­
ca de desenvolvimento que defendem, as 
oposições, uma vez no poder, terão de se 
empenhar na urgência da recuperação do 
Banco Nacional do Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) como in -
tituição de fomento hoje de figurada e 
tran formada em banco de n gócio vol­
tado para privilegiar o grande capital, 
notadamente o e trangeiro. O mentor do 
de monte é o r. Franci co Gro s que 
deixa a pre idência do B DES para 
cumprir mi ão igualmente demolidora 
na Petrobrá . 

A questão exige também das lideran­
ças empresariais mais lúcidas uma ação 
firme sobre o governo nesse seu jogo bru­
to de destruição das instituições que res­
paldaram o desenvolvimento do Brasil. 

E preciso, por outra parte, que se 
oponham resistências às tentativas de dar 
independência ao Banco Central, a meni­
na dos olhos dos banqueiros nacionais e 
internacionais, locus de formulação e 
execução da política econômica dos go­
vernos neoliberais. Os beneficiários des­
sa política defendem não a autonomia, 
mas a própria independência do Banco 
Central como o banco dos banqueiros e 
gestor do monetarismo que inviabiliza o 
setor produtivo e promove a financeiriza­
ção da economia brasileira. Sob o atual 
governo, é o Banco Central que define as 

diretrize e incumbe da execução da 
política econômica. 

A corrente que defende a tese da in­
dependência deixa muito claro que a po­
lítica monetária terá de continuar sendo 
elaborada e executada pelo Banco Cen­
tral à margem da política econômica do 
governo. Advoga mesmo, uma subordi­
nação da política econômica à política 
monetária como se ambas não fossem 
políticas do mesmo governo, como se o 
Banco Central não fosse instrumento au­
xiliar no conjunto das instituições execu­
taras da política governamental. 

O governo quer transformá-lo numa 
espécie de santuário intocável, obediente 
apenas ao Congresso Nacional. O BC de­
ve ter, sim, a necessária autonomia para 
gerir e disciplinar as relações entre as ins­
tituições financeiras e destas com as insti­
tuições econômicas e com a sociedade, de 
acordo com os procedimentos estabeleci­
dos na legislação que normatiza a estrutu­
ra e o funcionamento do Sistema Finan­
ceiro Nacional também nas suas relações 
com o setor produtivo. E exercer o seu po­
der fiscalizador com a necessária eficácia. 

É, portanto, extravagante a idéia 
de atribuir ao Banco Central poderes 
para atropelar a política econômica. 
Sob a influência dos banqueiros, a vo­
cação do Banco Central é a execução 
de políticas fundadas na imprudência 
do monetarismo. • 

O presidente boliviano 
Jorge Quiroga (esquerda) 
com o brasileiro Fernando 
Henrique Cardoso, antes 
de uma reunião 
no Palácio do Jtamaraty, 
em Brasília, em 10 

de dezembro. Quiroga 
e Cardoso negociam 
a possibilidade 
de aumentar o comércio 
de gás natural 
entre os dois países, 
devido ao crescimento 
da demanda de 
combustível 
por parte das indústrias 
brasileiras 



Otimismo irresponsável 

A o mesmo tempo em que procura 
adiar os últimos suspiros do Pla­
no Real, o governo enfatiza a vi­

são otimista com projeções favoráveis 
para os resultados futuros do balanço co­
mercial, para o ingresso de capitais de 
risco, captação de recursos através de 
lançamentos de papéis no mercado inter­
nacional de capitais, empréstimos patro­
cinados pelo Fungo Monetário Interna­
cional (FMI) etc. E o recurso ao crônico 
endividamento externo, única saída que 
os organismos multilaterais oferecem no 
curto prazo como ajuda para adiar a 
morte definitiva do modelo e tentar dar 
um pouco mais de fôlego à política eco­
nômica e revalorizar artificialmente o 
real num ano eleitoral que se antecipa de 
monumentais dificuldades para o gover­
no e seu candidato. 

Na linha do otimismo, o governo 
conta com a grande mídia para estimular o 
mercado de ilusões e exibir um Brasil 
imune à grave recessão que grassa aberta­
mente nas economias líderes da economia 
mundial. Isso nos faz recordar a "ilha de 
tranqüilidade" no mar de turbulências 
econômicas e financeiras dos anos 70, 
com a inconversibilidade do dólar em ou­
ro, o fim da vigência dos acordos de Bret­
ton Woods, as altas estratosféricas dos 
preços do petróleo, a inflação de dois dígi­
tos nos Estados Unidos, a iliquidez inter­
nacional mais tarde convertida em exces­
so de liquidez com a ajuda da reciclagem 
dos petrodólares. A tal "ilha de tranqüili­
dade", então, era um país chamado Brasil, 
ainda hoje à espera de uma bonança que 
não chegou depois da tempestade. A crise 
da dívida se agravou, a inflação anual che­
gou a milhares por cento, e o país acabou 
aprisionado na armadilha neoliberal. 

Para dar maior peso ao otimismo 
governamental, a mídia recruta econo­
mistas tupiniquins e estrangeiros com­
prometidos com a mistificação e fran­
queia-lhes generosos espaços, nos quais 
pontificam com o seu saber convencional 
já superado e um certo ar de pedantismo. 

Um dos mais recentes exemplos de 
visão rósea é o economista Paulo Hadad, 
presença semanal, às sextas-feiras, em 
espaço do jornal Valor. Em artigo sob o 
título "Vulnerabilidades e déficits" (Va-

Cmis 237 

for, edição do fim de semana - 9, l O e l l 
de novembro de 200 l ), o professor Ha­
dad afirma que não há grandes riscos nos 
sistemáticos déficits em conta-corrente -
algo em tomo de 26 bilhões de dólares 
este ano - , para garantir, em seguida, que 
"a coisa não é feia como parece". 

Ora, ao problema do endividamento 
externo e do estoque alto da dívida, que 
economistas não engajados reconhecem 
de inegável gravidade, se associam ou­
tros itens de um passivo externo superior 
a 400 bilhões de dólares a comprometer 
algo em torno de 12% do nosso Produto 
Interno Bruto (PIB). Aí não estão incluí­
das as fugas de capitais sob as mais varia­
das formas ilegais, às quais o Banco Cen­
tral continua alheio. 

"A coisa", para repetir uma compo­
nente da tirada do professor Hadad, é, 
certamente, bem mais feia do que possa 
aparentar. Por aí se podem avaliar melhor 
as "perdas internacionais", termo criado 
por Leonel Brizola, cujo significado, iro­
nicamente os papas do saber econômico 
pedantesco fingem desconhecer. 

Os otimista~ costumam dar plantão 
também lá fora. E o caso do professor Al­
bert Fisshlow, ex-secretário-adjunto para 
Assuntos Internacionais do Departamen­
to de Estado norte-americano e profes­
sor-visitante da School of lntemational 
and Public e da Universidade de Colúm­
bia. No jornal Gazeta Mercantil, edição 
de 5 de novembro de 2001, em artigo sob 
o título "As más notícias não são tão más 
assim" (o economista Paulo Hadad usou 
a expressão "a coisa não é tão feia como 
parece"), o professor Fishlow registra a 
redução do ritmo de crescimento da eco­
nomia mundial e acena com a possibili­
dade de uma reversão do atual quadro da 
economia dos Estados Unidos no longín­
quo fim do ano de 2002 e a constatação 
de uma situação difi,cil na Europa, na 
América Latina e na Asia. Panorama na­
da animador para a economia brasileira, 
cujo maior problema, hoje, é a dependên­
cia externa, tanto de mercados com vista 
ao equilíbrio da conta-corrente do balan­
ço de pagamentos, quanto de recursos pa­
ra investimentos, uma vez que o padrão 
de financiamento do baixíssimo cresci­
mento se baseia na poupança externa, 

Fotos: AFP' 

que, no entanto, só tem entrado no país 
para a compra de ativos estatais e priva­
dos. Daí os inexpressivos 17% de investi­
mentos em relação ao PIB que sobram da 
poupança doméstica aprisionada na dívi­
da pública interna. 

A visão cor-de-rosa do economista 
Albert Fishlow é função das mudanças 
estruturais ocorridas na América Latina. 
Para ele, é suficiente a consolidação da 
democracia, com as manifestações do vo­
to em branco, em protesto contra o de­
sempenho dos políticos. Dessa forma, o 
Brasil terá garantida a sua prosperidade 
sem maiores obstáculos. Não sabemos 
que democracia é essa do Sr. Fishlow que 
se consolida na base do voto em branco. 
No que diz respeito às mudanças estrutu­
rais na América Latina, louvadas pelo Sr. 
Fishlow, temos na Argentina e no Peru os 
seus nada edificantes resultados. 

Mas, em meio a tanto otimismo ir­
responsável, o empresariado nacional co­
meça a acordar para a realidade do Brasil. 
E a expressão mais recente desse desper­
tar foram palavras ponderadas, mas car­
regadas de indignação do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp ), Horácio Lafer Piva, 
no jornal Folha de S. Paulo, na seção 
Opinião: 

"Alegar que o empresário gosta de 
inflação, sobrevive só com subsídios e 
tem os olhos no passado é miopia ou fal­
ta de caráter. Aos críticos legítimos, pedi­
mos, desde já, seriedade e compromisso 
com a verdade. 

"Já está claro para a sociedade brasi­
leira que não resolveremos os nossos pro­
blemas senão pelos virtuosos caminhos da 
produção. E não a retomaremos com o vi­
gor necessário sem uma parceria inteligen­
te entre o Estado e a iniciativa privada." 

Em seguida, o presidente da Fiesp 
fez estas indagações: 

"Onde está a poupança interna? E as 
reformas? Que beco é esse em que nos 
metemos, com um passivo externo de 
400 bilhões de dólares, uma dívida inter­
na de 600 bilhões de reais, com encargos 
de 50% de nossas exportações para a pri­
meira e 50% da arrecadação de impostos 
federais para a segunda?" 

Finalmente, advertiu: 
"Candidatos, fiquem atentos ao 

compromisso e à responsabilidade. Esta­
mos prontos para cobrar." • 
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Ativistas do grupo ambientalista 
Greenpeace fazem um protesto 

colorido diante do Congresso 
Nacional, em 10 de dezembro. 
O Greenpeace afirma que 74% 
da população brasileira estão 

contra o consumo de alimentos 
transgênicos, apesar do lobby 

pela sua liberação. Um 
projeto que autoriza a produção 

desses alimentos deve ser votada 
em breve no Congresso. 

74°/o 

A expansão dos transgênicos é de 
interesse de um oligopólio 

multinacional, mas enfrenta 
restrições científicas e 

econômicas. A Europa mantém 
fechado seu mercado para 

produtos transgênicos 

Endurecimento na 'via rápida' inviabiliza Alca 

O projeto que cria a Autoridade para Promoção Comercial 
(TPA) aprovado pela Câmara de Repre entantes dos Esta­
do Unidos, sofreu pequenas mas significativas alterações 

na Comissão de Finanças do Senado e deverá ir ao plenário da 
Casa no começo do próximo ano. 

Ao contrário do que imaginaviill1 empresários brasileiros 
mais otimistas, o TPA inviabiliza a Area de Livre Comércio das 
Américas (Alca) e, como previam os mais realistas, a partir das 
atitudes dos representantes norte-americanois na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e nas reuniões em que foram discu­
tidas as bases dos acordos da Alca, os Estados Unidos haveriam 
de optar pelas negociações bilaterais, nas quais as pressões diretas 
sobre os mais fracos costumam ser mais eficazes. 

Pelas reações do governo e de empresários brasileiros mais 
lúcidos e diante das repercussões negativas que alcançou nos 
principais países da América Latina, o TPA é urna ducha fria nos 
governos e no empresariado que depositavam grandes esperanças 
na abertura do mercado norte-americano para os seus produtos 
através da Alca. 

Embora conceda ao presidente da República poderes para fir­
mar acordos comerciais com outros países que só poderão ser apro­
vados ou rejeitados na íntegra pelo Congresso Nacional, vedadas, 
portanto, alterações ou emendas, o TPA ficou muito distante da 
concepção da "via rápida" (ofast-track), na medida em que o Con­
gresso tem poder de veto na inclusão de cerca de 300 produtos (en­
tre os quais suco de laranja, soja, açúcar e carne, destaques das pau­
ta de exportações do Brasil) em acordos comerciais futuros, previa­
mente examinados pelas Comissões de Agricultura da Câmara e do 
Senado. O setor têxtil também será mantido sob proteção. 

Para ver aprovado o TPA, o governo norte-americano assumiu 
o compromisso de expungir da legislação comercial em vigor e de 
acoídos futuros dispositivos e cláusulas que possibilitem a abertura 
do mercado dos Estados Unidos à importação de produtos têxteis. 

O projeto aprovado na Câmara de Representantes não permi­
te alterações nas leis antidumping e de subsídios, tampouco que 
os Estados Unidos abram, mão de seus dispositivos em negocia­
ções na OMC e na Atea. E a ratificação da opção pelo bilateralis­
mo. Não haverá, portanto, chance de flexibilização do protecio­
nismo, o que não constitui surpresa. 

Na Comissão de Finanças do Senado, a versão da Câmara 
para o TPA sofreu apenas três alterações, que o tornaram mais ri­
goroso para os países subdesenvolvidos que vierem a firmar acor­
dos de comércio com os Estados Unidos: 

1 - Em nome da preservação do meio ambiente, os senado­
res Max Baucus (democrata) e Chuck Grassley (republicano) 
apresentaram proposta que dificulta as empresas estrangeiras na 
busca de êxito junto à Justiça em tentativas de supressão de re­
gras ambientais mais rigorosas capazes de desestimular os seus 
investimentos. 

2 - O Congresso será informado com antecedência pelo Po­
der Executivo quando um acordo comercial envolver mudanças 
nas leis dos Estados Unidos e terá prazo de 60 dias para emitir seu 
parecer. 

3 - O governo será obrigado a encaminhar relatório ao Con­
gresso sobre as condições de trabalho nos países que vierem a fir­
mar com os Estados Unidos acordos de livre comércio. Os mes­
mos senadores Baucus e Grassley partem do pressuposto de que 
nos países subdesenvolvidos as empresas violam sistematicamen­
te os direitos dos trabalhadores, com o objetivo de reduzirem os 
seus custos de produção. 

Não é outro o objetivo do presidente Fernando Henrique 
Cardoso com as recentes alterações que introduziu na Consolida­
ção das Leis do Trabalho (CLT), ao instituir o primado das nego­
ciações empregado-empregador sobre a lei. Resta saber se o go­
verno norte-americano incluiria em seu relatório tais violações do 
Direito do Trabalho no Brasil. !1 
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O secretário-geral da Opep, o venezuelano 
Ali Rodriguez pediu 'cooperação e solida­
riedade entre todos os produtores para 
prevenir um colapso mundial nos preços 
do petróleo '. A preocupação se deve à 
indicação de que a Rússia (não integrante 
da Opep) reduzirá exportações em 2002 

Secretários de Energia de diversos estados 
do Nordeste se reuniram no Ministério de 
Minas e Energia para discutir possível 
prolongamento do horário de verão. As 
chuvas começam a ajudar no Sudeste, 
mas não ainda no Nordeste 

Garota telefona em Xiamen, no leste chi­
nês. O mercado das telecomunicações no 
país vai crescer muito após sua entrada na 
Organização Mundial do Comércio (OMC), 
mas a estatal China Telecom vai manter 
seu predomínio, não dando espaço para as 
já ansiosas firmas estrangeiras 
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Rússia a caminho da estabilidade 

Em reunião do Gabinete, o primeiro­
ministro da Rússia, Mikhail Kassia­
nov, fez uma avaliação do comporta­

mento macroeconômico do país neste ano 
de 2001 , apresentando dados que apontam 
para uma situação de estabilidade a partir 
de 2002. O superávit fiscal este ano corres­
ponde a 2, 1 % do Produto Interno Bruto 
(PIB) de janeiro a outubro, e os investi­
mentos de 33 bilhões de dólares permiti­
ram o crescimento de 5,5% no período. 

Ainda entre janeiro e outubro últi­
mo, a Rússia pagou US$2,70 bilhões da 
dívida junto ao Fundo Monetário Interna­
cional (FMI) e deverá ser retirada da lista 
dos maiores devedores do mundo ainda 
em 2001. 

Segundo o vice-primeiro-ministro e 
ministro das Finanças, Alexei Kudrin, no 
próximo ano a Rússia não vai precisar de 
novos créditos patrocinados pelo FMI. 
Seu comércio externo totalizou 
US$129,400 bilhões - US$8,700 bilhões 
a mais do que no período janeiro-outubro 
de 2000. As exportaçõpes atingiram 
US$86,700 bilhões, um incremento de 
US$1,700 bilhão, contra importações de 
US$42,700 bilhões. Portanto, um supera­
vit comercial de 44 bilhões de dólares. 

A partir de janeiro de 2002, a Fede­
ração Russa vai reduzir as exportações de 
petróleo em 150 mil barris/dia. A deci­
são, explicou Kassianov, foi tomada em 
reunião de representantes do governo 
com os dirigentes das nove maiores com­
panhias petrolíferas russas, responsáveis 
por 95% das exportações do produto. 

"Essa redução visa a contribuir para 
a estabilização dos preços no mercado in­
ternacional e leva em conta a posição dos 
demais países exportadores, tanto os fi­
liados à Organização de Países Exporta­
dores de Petróleo (Opep), quanto os ex­
portadores independentes", esclareceu o 
primeiro-ministro. E acrescentou: 

"Para a Rússia, também é conve­
niente que o preço do petróleo oscile na 
faixa de 20 a 25 dólares o barril. Posso 
garantir que esses números não foram in­
ventados, mas resultaram da combinação 
dos interesses dos consumidores com a 
arrecadação de impostos e as necessida­
des de investimentos do país. Antes, o 
governo havia decidido reduzir as expor-

Kassianov está intensificando aproximação 
com os países de desenvovimento médio 
como o Brasil, que visitou em dezembro 

tações de óleo em 30 mil barris/dia e de­
pois em 50 mil barris no quarto trimestre 
deste ano." 

O presidente do Congresso Petrolí­
fero Mundial, Eivald Roeren, saudou a 
decisão do governo russo e, em entrevis­
ta à imprensa, em Moscou, qualificou de 
"adequada" a medida, porque, na sua 
opinião, ela vai contribuir para equili­
brar o mercado mundial do produto. 
Roeren lembrou que vários países pro­
dutores independentes, particularmente 
a Noruega, também resolveram baixar a 
produção e as exportações em 150 mil 
barris/dia. 

Ele concorda com Kassianov na va­
riação ideal do preço internacional - en­
tre 20 e 25 dólares/barril. 

Na véspera da visita à Grécia, o pre­
sidente da Federação Russa, Vladimir Pu­
tin, confirmou a disposição do governo de 
seu país de construir um oleoduto entre a 
cidade búlgara de Burgas e a vila grega de 
Alexandrópolis. Putin declarou que "o 
projeto será executado se a parte búlgara 
revelar interesse em cooperar para a ini­
ciativa e se se confirmarem as estimativas 

· dos estudos técnicos e econômicos". 
Quanto ao Consórcio Cáspio, respon­

sável pela maior parte do fornecimento de 
petról~o a vários países, Putin revelou que 
a Rússia tem cooperado com o Cazaquis­
tão nesse grande empreendimento. • 
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AMÉRICA LATINA 

Modelo de mercado fracassou na geração de emprego 

As expectativas de criação de em­
pregos gerada pela adoção de 
modelos de economia de mercado 

na América Latina durante o ano 90 e 
frustraram e os resultado nes e entido 
foram desanimadore egundo um estu­
do recente da Comissão Econômica para 
a América Latina (Cepa!). 

Bárbara Stalling e Jürgen Weller, 
pesquisadores da Cepa! con tataram qu 
durante a década anterior a geração d 
emprego foi pouco dinâmica, a qualidade 
dos po to de trabalho piorou e é prová­
vel que tenha aumentado a desigualdade 
na região. Stallings e Weller são o auto­
res do estudo obre o efeito da econo­
mia de mercado no mercado de trabalho 
publicado na edição número 75 da Revis­
ta da Cepa/ edição de dezembro. 

Os autores indicaram que 'os pro­
blemas relacionados com o emprego e a 
eqüidade tornaram-se mais agudos' em 
contraste com as expectativas de criação 
de postos de trabalho que se abriram com 
a adoção de modelos de economia de 
mercado. 

Embora o panorama ocupacional 
apresente resultados desalentadores, suas 
características diferem segundo a locali­
zação geográfica, explica o estudo. 

No México, na América Central e, 
talvez, no Caribe, o vinculo com a eco­
nomia dos Estados Unidos criou uma 
estrutura produtiva baseada na fabrica­
ção de produtos industriais tradicionais, 
especialmente têxteis, artigos eletrôni­
cos e automóveis, de maior conteúdo 
tecnológico. 

Já as atividades econômicas e a 
mão-de-obra na América do Sul tem seu 
eixo em produtos baseados em recursos 
naturais, como aço, petroquímicos, ce­
lulose, papel e alimentos elaborados, 
que são exportados para a Europa e ou­
tros mercados. 

Por último, o Mercado Comum do 
Sul (Mercosul) se constituiu na década de 
90 em consumidor de produtos manufa­
turados no próprio bloco, assinalaram 
Staliings e Weller. 

Como conseqüência de tais mudan­
ças, a categoria ocupacionai que mais 

cr ceu no orte da região foi a de traba­
lhadores a alariado a urna taxa média 
anual de 4 2% que repre enta doi terço 
do novo po to de trabalho. 

o pai do ui, o emprego a a-
lariado aum ntou ó 1, % ao ano para 
o upar m no da m tade do novo po -
to de trabalho enquanto a força de tra­
balho ind p ndente e expandiu a um rit­
mo anual de 4%. 

' Como proporção do total de po to 
de trabalho gerado no pai e do orte 
da América Latina o trabalho por conta 
própria repre entou 27% comparados 
com 37% nos do Sul' destacou Stallings. 

O fator que determinou a expansão 
do trabalho assalariado no México, na 
América Central e no Caribe foi a ma­
quiagem explicaram os pesquisadores. 

As plantas maquiladoras se dedi­
cam à montagem de produtos têxtei , 
eletrônicos e outras manufaturas, com 
insumos importados e se instalam em 
zonas francas (livres de tarifas e impos­
tos) para reexportar a produção a outros 
mercados. 

Não obstante as mudanças na produ­
ção e nas economias, registradas durante 
a década de 90, o desemprego mostrou 
tendência a aumentar em praticamente 
todos os países latino-americanos. O de­
semprego e o agravamento da desi­
gualdade representam grandes desafios 
para as políticas sociais dos governos, 
indicaram os pesquisadores da Cepa!. 

"A menos que haja um número sufi­
ciente de postos de trabalho que propor­
cionem o mínimo necessário para o tra­
balhador garantir o seu sustento e o de 
sua família, as políticas sociais ver-se-ão 
pressionadas pela exigência de satisfaze­
rem às necessidades básicas da popula­
ção", disse Weller. 

"Assim, essas políticas sociais não 
poderão desempenhar o papel que lhes 
corresponde, como complemento do 
mercado de trabalho, de melhorar o gra 
de preparação dos trabalhadores atuais e 
potenciais e de manter uma rede de se­
guridade para quantos não estejam em 
condições de trabalhar", explicou o pes­
quisador. 

O e tudo conclama o governos da 
região a resolverem os problemas do em­
prego caracterizado pelo vínculo princi­
pal entre o de envolvimento econômico e 
ocial. 

O de ajustes no mercado de traba­
lho e uas implicações "são também um 
perigo para as democracias da região, 
conforme já ficou comprovado em vários 
caso ". 

Os governos é que devem "oferecer 
incentivo para que o cre cimento se ba­
seie no uso mais intensivo da mão-de­
obra" embora o setor privado detenha a 
liderança nos investimentos, de acordo 
com o modelo de economia de mercado", 
sublinha o estudo. 

As políticas, nesse sentido, devem 
adequar-se às características de cada 
país, no entanto, como norma geral dos 
países do Norte, é preciso potencializar 
a maquila e corrigir-lhe as deficiências 
das condições de trabalho, que incorpo­
ram, às vezes, lesões no direito à sindi­
calização. 

No sul da América Latina, segundo 
Stalling e Weller, o mais relevante deve 
ser o apoio às pequenas empresas, para 
que complementem uma estrutura pro­
dutiva de uso intensivo de capital. 

Magdalena Echeverría, socióloga do 
Departamento de Estudos do Destino do 
Trabalho no Chile, disse que surge uma 
nova tendência no mercado de trabalho, 
através da terceirização, que contribui 
para a deterioração das condições dos tra­
balhadores. 

Através da terceirização, "o que se 
consegue é retirar de um grupo de empre­
gados beneficios como bônus, convênios 
de saúde e, o que é mais importante, a 
possibilidade de filiação a um sindicato, 
devido à precariedade do emprego", ad­
verte Echeverria. 

Especialistas chilenos prevêem o 
aumento do uso da terceirização como 
recurso dos empresários para se eximi­
rem das obrigações excluídas do Códi­
go do Trabalho, nos termos das últimas 
reformas, em vigor no Chi le desde o 
dia primeiro de dezembro. (Gustavo 
González) • 
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As camponesas Maria Luísa Espinoza (D), de 32 anos, e Maria Caiio, 26, amamentam 
os filhos, na fila de um albergue em Matagalpa, na Nicarágua. Os latifúndios, 
o desemprego e a fome deixam ao desamparo muitos camponeses no país. 
Na Guatemala, a pequena índia insiste em limpar os vidros do automóvel, para 
ganhar uns trocados. O governo reconhece que cerca de 55% da população 
vivem em estado de miséria e que "o círculo infernal da pobreza• é cada vez mais 
difícil de ser superado. Uma das regiões mais pobres do Terceiro Mundo, 
a América Central tem sua base econômica na agricultura e sofre com a contínua 
queda de preços de seus produtos no mercado internacional 
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Desemprego e pobreza, 
os maiores perigos 

e erca de 24 milhões de pessoas poderão 
perder seus postos de trabalho até o fim 
do próximo ano, como resultado da estag­

nação da economia mundial, prejudicada a partir 
dos atentados de 11 de setembro, segundo calcu­
lam os peritos da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). 

Os mais afetados são os setores diretamente 
envolvidos com a perda de confiança dos consu­
midores: turismo, aviação, petróleo e seguros. 
Somente nos dois primeiros, a brusca redução da 
procura de viagens que se seguiu aos atentados 
de 11 de setembro teve repercussões diretas. Em 
poucas semanas, as companhias aéreas despedi­
ram 100 mil trabalhadores, o que induziu demis­
sões também nas empresas hoteleiras e nas agên­
cias de turismo e de viagens. A OIT afirma que 
neste setor mais de nove milhões de pessoas po­
derão perder seus empregos. 

Alguns dados divulgados pela OIT a respei­
to da reunião do Fórum Global sobre oferta de 
emprego, que se realizou em novembro, em Ge­
nebra, presentes 700 líderes governamentais, 
empresários e sindicalistas, mostram que a crise 
do emprego é um dos mais graves problemas da 
economia globalizada, influenciada pelos princí­
pios neoliberais. 

"Atualmente há por volta de um bilhão de 
pessoas desempregadas, subempregadas ou tra­
balhando em condições precárias, enquanto 80% 
das pessoas em idade de trabalhar não têm aces­
so ao seguro social básico". Se as taxas de cres­
cimento da economia e da produtividade se man­
tiverem até o ano 201 O nos níveis da década de 
90, o quadro de emprego aparecerá então como 
claramente deprimido, prevê um relatório da 
OIT. 

"Os trabalhadores pobres e mal pagos serão 
ainda mais numerosos. Pelo menos 160 milhões 
de pessoas estão totalmente desempregadas, 
mais de 300 milhões têm um trabalho, mas bus­
cam um emprego complementar, e mais de um 
bilhão vivem com menos de um dólar por dia", 
acrescenta. 

O diretor geral da OIT, o chileno Juan So­
mavía, diz que é preciso encarar com energia a 
crise de desemprego, esclarecendo que, se bem 
que haja pessoas no mundo se sentindo amea­
çadas em sua segurança flsica, os maiores peri­
gos para todos são, agora, o desemprego e a 
pobreza. • 
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Bolívia 

Guerra social 

Milhares de mineiro provenien­
te de diversa regiõe do paí 
se dirigiram a La Paz. o centro 

político mais importante da Bolí ia. m 
novembro. Durante quatro dia , mar­
charam pela cidade explodindo pot nt 
cargas de dinamite exigindo melhore 
condiçõe de trabalho. Temero o. diante 
da ólida organização e detemlina ão 
do mineiro , o Executi o apr ou­
em conceder a maioria da reivindi a­
ções. 

Apó a queda do general Banzer. 
em ago to as urniu o poder na Bolh~a 
o vice-pre idente Jorge Quiroga Rami­
rez. para quem a mídia local con truiu 
uma campanha desenhada para eduzir 
o incauto com uma prome a de me­
lhores dia . 

Mas os trabalhadore reagiram 
com uma exten a mobilização à pro­
me sas incon istentes do go erno. O 
Chapare no coração da Bolh~a, por 
exemplo é hoje urna zona de guerra. Ali 
vivem mais de 35 mil famílias indíge­
nas, dedicadas ao cultivo da coca para 
consumo tradicional, e cujo excedente é 
usado pelas máfias do narcotráfico na 
elaboração da cocaína. Contrariamente 
ao que se possa crer, para os índios o 
cultivo de coca não é um bom negócio: 
o rendimento anual de cada família é de 
mil dólares ao ano. Mas, em um país se­
mi-industrializado, é a única alternativa 
para a sua sobrevivência. 

A erradicação da coca é um objeti­
vo político do governo dos Estados Uni­
dos. Respaldar este objetivo, na Bolívia, 
tem sido para a maior parte dos gover­
nos um meio através do qual buscaram 
alcançar outros fins: cobertura para ati­
vidades ilícitas, relevância política, im­
punidade, etc. 

O propósito ( da erradicação) tem 
pouco a ver com as drogas, a saúde pú­
blica e a proteção da população mais 
desfavorecida. Tem sim a ver com estra­
tégias de poder e com resultados finan­
ceiros extraordinários, destinados a al­
guns segmentos da economia e da buro­
cracia. Dai serem muito discretos os 
avanços r,a eliminação das drogas. • 

O cineasta venezuelano Alberlo Arvelo mostra feliz o Troféu Glauber Rocha, conquistado 
em dezembro, em Havana, durante o XV/li Festival Internacional do Novo Cinema 
Latino-Americano. O júri, composto de jornalistas das agências de notícias estrangeiras, 
considerou 'Uma casa com vistas para o mar', de Arvelo, como o melhor trabalho 

Paraguai 

lureia denuncia corrupção 

A s homilias dos bispos da Confe­
rência Episcopal Paraguaia 
(CEP), durante as jornadas pré­

vias à festividade da Vrrgem de Caacupé, 
foram lapidárias para o governo do presi­
dente González Macchi. Dada a precária 
estabilidade institucional no país, os re­
clamos sociais generalizados e pedidos de 
renúncia do presidente da República, as 
homilias acabaram por colocar mais le­
nha na fogueira política. 

Dia 8 de dezembro comemora-se a 
festa religiosa tradicional com a 
peregrinação ao santuário da Virgem da 
cidade de Caacupé, a uns 45km da capi­
tal. As mensagens de vários bispos foram 
contundentes contra a corrupção no go­
verno e sua inatividade frente aos proble­
mas sociais. 

Os bispos Juan Bautista Gavilán e 
Oscar Paez Garcete sustentaram que o 

presidente da República deve renunciar; e 
o conhecido bispo Marie Melanio Medi­
na assinalou que, frente à grave crise do 
país, não vê uma alternativa política visí­
vel ainda: "Oxalá surgisse um novo parti­
do político com uma filosofia cristã que 
se identificasse com o sofrimento de nos­
so povo", afirmou Medina. 

O bispo de San Pedro, Mons. Fer­
nando Lugo, por sua vez, qualificou o go­
verno de "hipócrita", já que no mesmo 
santuário religioso, o ano anterior, o pre­
sidente González Macchi tinha se com­
prometido a combater a corrupção. "Pro­
metcrnm um país mais honesto e hoje, co­
mo ontem, aqueles que nunca poderão dar 
uma explicação de suas fortunas seguem 
roubando", denunciou o prelado. Ele fez 
um chamado aos jovens para que come­
cem a organizar-se agora para dirigir os 
destinos da pátria e da Igreja. • 
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Guatemala 

o flagelo da tome 

O saldo do ano 200 l para os guatemaltecos traz resultados negativos. 
Aumento do custo de vida, insegurança, desemprego, falta de mora­
dia, secas, diminuição da renda familiar são alguns dos temas que 

preocupam a cidadania. 
Mas, talvez, as denúncias de corrupção e a revelação da existência de 

fome no país sejam os aspectos de maior impacto, demonstrando que as boas 
notícias não estão acessíveis para os moradores deste país centro-americano, 
que ainda não superou o trauma da repressão, da guerra e do genocídio. 

A Frente Republicana Guatemalteca (FRG), no poder, não só ganhou a 
antipatia da cidadania pela falta de cumprimento de suas promessas de cam­
panha e pela tomada de políticas que vão contra os interesses da maioria, co­
mo também ultrapassou em muito seus antecessores em fracassos e má utili­
zação d~ coisa pública, em tempo recorde. 

O lndice Nacional de Desenvolvimento Humano, recentemente apre­
sentado pelas Nações Unidas, destaca que a corrupção é um dos mais graves 
efeitos na Guatemala da falta de transparência na gestão pública, que conduz 
a uma ineficiente canalização dos recursos. O relatório da ONU assegura que 
este flagelo desmoraliza o contribuinte e que, em uma cultura antitributária 
como a guatemalteca, resulta nocivo para o cumprimento das leis fisca is. Ne­
nhum cidadão da Guatemala está disposto a seguir aceitando o fato de que o 
dinheiro dos impostos "some" sem que a população chegue a usufruir dos be­
neficios que lhe deveria aportar. 

Até a comunidade internacional, que tem sido bastante complacente 
com o governo, começou a se preocupar com as evidências de corrupção, cu­
ja conseqüência é a fome generalizada que levou o país a ocupar os primeiros 
lugares em atraso e pobreza. Mas a sociedade guatemalteca mantém a espe­
rança de sobreviver a esta catástrofe da FRG e criar as condições para cons­
truir a ansiada nova nação projetada pelos Acordos de Paz. • 

Haitianos foram às ruas, em Petit-Goave, a 68km de Porto Príncip~, em protesto 
pelo assassinato do jornalista Brignol Lindo, de 26 anos, responsavel por um 
conhecido programa de rádio na cidade. Ele foi abatido a golpes de machadinha. 
Um grupo clandestino, chamado 'Dormi Nam Bois' assumiu a autoria do crime, 
acusando Lindor de dar muito espaço à oposição 
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México 

Impasse em Chiapas 

º
clima político em Chiapas continua em de­
terioração, pelo crescimento das atividades 
de grupos paramilitares contra a população 

indígena identificada com a luta do Exército Zapa­
tista de Libertação Nacional (EZLN). 

Segundo Agustin Vázquez Ruiz, tanto o go­
verno central quanto o estadual pouco estão fazen­
do para melhorar a situação. Afirma que "Chiapas 
permanece ocupado por forças militares federais e 
pelos grupos paramilitares. Isto impede até o anda­
mento regular das investigações e do processo ju­
dicial a respeito do massacre de Acteal, quatro 
anos atrás, promovido pelos paramilitares." 

Esta situação aprofunda o clima de temor e 
perseguição. As agressões contra as bases de apoio 
do Exército Zapatista de Libertação Nacional nos 
municípios autônomos em resistência têm sido 
constantes. A situação é ainda mais grave naquelas 
áreas em que existem interesses econômicos. Já se 
comprovou que grupos paramilitares atuam como 
funcionários de grandes projetos turísticos e tam­
bém de entidades ou pesquisadores envolvidos 
com a bioprospecçào. Financiam parte de suas ati­
vidades com a atuação como mercenários a serviço 
de interesses empresariais e o mais grave, mantêm­
se também com o recurso ao narcotráfico. 

A Unidade Especializada de Investigação de 
Delitos Cometidos por Grupos Armados, órgão da 
Procuradoria Geral da República, começou a apu­
rar o surgimento de um novo esquadrão da morte, 
que estaria em atividade no município de Fronteira 
Coma lapa. 

Assim como a forte presença militar e parami­
litar agrava o clima político e representa uma 
ameaça constante, também a disputa pela terra, a 
questão indígena, as crenças religiosas e os confli­
tos pós-eleitorais produzem uma realidade alta­
mente complexa e de dificil solução, segundo os 
analistas. 

Estes chamam a atenção ainda para o silêncio 
dos zapatistas, após as marchas avassaladoras em 

· direção à Cidade do México, meses atrás, e inter­
pretam que não ocorrerá avanços, enquanto o go­
verno de Vicente Fox não introduzir mudanças 
substanciais na Lei Indígena. Incidentes, como o 
assalto a um carro militar, tomam a situação ainda 
mais delicada. 

A avaliação mais correta, segundo a opinião 
dos analistas, é que o estado de Chiapas continua 
uma região sob a intensa tensão da violência. Isto 
alimenta o temor de que não_ será impossível que 
aconteça outro massacre como em Acteal. • 
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Alca 

o temor europeu 

B 
iarritz, no litoral atlântico da 
França, acolheu em novembro o 
Segundo Encontro Europa­

América Latina cujo debat !!iraram 
em torno da integração r gional da 
globalização. Organizado p la prefeitura 
da cidade, o evento te e a participa ào 
de 270 per analidade do meio políti­
co , econômico financeiro urop u , 
principalmente france e e panhói , 
além de 75 latino-americano proc d n­
tes de dez país . Entre le , o i e-pre­
sidente de El Salvador, uni governador 
estadual do México e quatro mini tro . 

O Bra il mandou uma delegação de 
quatro pe oa apenas, na qual e de ta­
cou Wagner Victer, ecretário para a 
Energia do E tado do Rio de Janeiro. A 
delegação do México foi a mai numero­
sa (31 pes oa) eguida da chilena (10) 
e da Argentina (6). 

Ficou e,~denciado que a União Eu­
rppéia e tá preocupada com a futura 
Area de Livre Comércio das Américas 
(Alca), nos termos pretendidos pelos Es­
tados Unidos. Vários oradores se referi­
ram às ameaças que pairam sobre as ex­
portações européias para a América La­
tina, quando vigorar o acordo, em 2005. 
Presidente da comissão das Relações 
Exteriores do Parlamento mexicano, o 
deputado Gustavo Carjaval Moreno dis­
se: "A Europa é muito importante para 
manter o nosso equilíbrio com os Esta­
dos Unidos." 

Todos os oradores sublinharam a 
necessidade de reforçar os laços comer­
ciais entre a União Européia e a América 
Latina, abrindo negociações com o Mer­
cosul em maio próximo, em Madri. De­
pois do acordo com o México, em julho 
de 2000, e o próximo acordo com o Chi­
le sobre o desaparecimento progressivo 
das barreiras alfandegárias, os delegados 
latino-americanos foram unânimes em 
erjgir dos Quinze uma abertura rápida, 
no que se refere aos produtos agrícolas. 

Ministro socialista francês da Agri­
cultura e da Pesca, Jean Glavany lem­
brou que a União Européia é o primeiro 
importador do Mercosul, muito à frente 
dos fo.or:\I):. Unidos. "A abertura terá um 

cu to para a no a onomia, me mo 
qu não queiramo d mant lar a políti­
ca agrí ola comunitária. Ma a no a 
r la õ afi tiva , ulturai hi tóri a 
om a m 'ri a Latina xigem mn for­
o maior da no a parte'', afim10u. O mi­

ni tro Jean Glavan I fez uma r fer'n ia 
indireta à d Iam õe do pr ident 
F mando Henrique Cardo o, por oca-
ião da ua vi ita oti ial à França, d qu 

a União Europ ' ia ' um blo o e onômico 
'mai on rvador e mai apegado à 
ua barreira alfandegária qu o E ta-

do Unido •·. Palavra infelize . "O 
no o mercado ão muito mai aberto 
do que e pen a ou do que e diz" retni- . 
cou o mini tro. 

A intervenção mai pertinente no 
evento foi de um norte-americano. Con­
\~dado a participar da me a-redonda so­
bre "Integração regional, monetária e 
econômica", John MacArthur, editor da 
prestigio a revista Ha,per s Magazine, 
neto do general MacArthur herói do Pa­
cífico durante a Segunda Guerra Mun­
dial. Ele explicou como o afta é um 
acordo de investimentos, a favor dos Es­
tados Unidos, que.nada tem a ver com o 
livre comércio. "E um acordo criminal 
para explorar a mão-de-obra mexicana", 
disse. Quando o Nafta foi assinado, em 
1990, lembrou, havia na fronteira do 
México com os Estados Unidos 1.800 
"maquiadoras", empregando 445 mil 
pessoas. Pertenciam em sua maioria a 
empresas norte-americanas que monta­
vam produtos a custos baixos com peças 
avulsas procedentes dos Estados Unidos 
e de outros países. A produção era intei­
ramente destinada à exportação para o 
mercado norte-americano. 

Hoje, com o Nafta, há 3. 700 "ma­
quiadoras" que empregam cerca de 1,3 
milhão de pessoas. Trabalhando 48 ho­
ras por semana, elas ganham menos de 
um dólar por hora, quando o salário mí­
nimo nos Estados Unidos é de 5,15 dóla­
res. Resultado: a produção das "maquia­
doras" representa mais de 47% das ex­
portações do México, utilizando apena~ 
0,75% de material nacional. Onde está o 
livre comércio? "Na realidade", con­
cluiu, "o México é cada vez mais uma 
colônia de trabalho para os Estados Uni­
dos". • (Edouard Bailby) 

Itália 

Trabalho em risco 

O indicato italiano entraram 
em ação com um cronograma de 
greves em todo o país contra o 

projeto do governo do centro-direiti ta 
ílvio Berlu coni que facilita as demis­
õe de trabalhadores. Os protestos co­

meçaram no setor de transportes coleti­
vo e continuaram com a greve de fun­
cionário público , bancários e trabalha­
dore dos sistemas de abastecimento de 
água e gá . O calendário incorpora a pa­
ralização do transporte aéreo e se com­
pletará com a greve de controladores de 
vôo. 

Os sindicalistas do transporte aéreo 
protestam também contra o silêncio do 
governo diante da crise do setor, agrava­
da depois dos atentados terroristas de 11 
de setembro nos Estados Unidos. As em­
presas aéreas italianas programaram de­
missões massivas. Só a Alitália prevê a 
dispensa de 3.500 trabalhadores. 

As paralisações, iniciadas com os 
protestos dos 400 mil empregados do 
transporte público, têm o objetivo de for­
çar o governo a desistir da modificação 
do artigo 18 do Estatuto dos Trabalhado­
res, que não permite demissões sem justa 
causa. As alterações propostas pelo go­
verno de Berlusconi substituem essa con­
quista por uma simples indenização em 
dinheiro. • 



Europa Oriental 

Saúde em crise 

Uma agência da Organização das Nações Unidas (ONU) alertou 
para a grave crise que atinge os serviços de saúde dos países da 
Europa Central e Oriental e da Comunidade de Estados Indepen­

dentes (CEI), encabeçada pela Rússia. O fenômeno, que expõe as popu­
lações mais empobrecidas desses países ex-socialistas a enfermidades 
crônicas e epidemias, teve como uma das suas mais graves conseqüên­
cias a redução pronunciada da taxa de expectativa de vida. 

O estudo, preparado pela Organização Internacional do Trabalho 
(OlT), revela que 88% da população da Ucrânia se defrontam com di­
ficuldades e até mesmo com a impossibilidade de conseguirem assis­
tência médica. A pesquisa foi feita a partir de uma amostra representati­
va de 8.600 famílias e das estatísticas oficiais. A Ucrânia tem uma po­
pulação de 51 milhões de habitantes, mas não é o pior dos casos, escla­
receu Guy Standing, diretor do Programa de Seguridade Socioeconômi­
ca da OIT. A Moldova e a Armênia, nesse particular, estão, sem dúvida, 
em uma situação que poderá ser considerada calamitosa - acrescentou. 
Na Moldova, o mais pobre dos países europeus, com 4,4 milhões de ha­
bitantes, os serviços de saúde estão à beira do colapso. 

A pesquisa destaca, ainda, que 82% dos 11 milhões de habitantes da 
Hungria encontram dificuldades para conseguir assistência médica, ou pa­
ra arcar com os seus elevados custos. O relatório foi preparado com a co­
laboração do Serviço Público Internacional, uma federação dos sindicatos 
do ramo que agrupa cerca de 20 milhões de trabalhadores A crise colocou 
também em estado de tensão extrema os trabalhadores do setor de saúde, 
que percebem remunerações inferiores aos salários-mínimos. Na Moldova, 
por exemplo, os médicos ganham por mês não mais do que 12 dólares. 

A privatização da medicina na região ainda não se generalizou. 
Mas, devido à privatização das redes de farmácias, os pacientes devem 
pagar as despesas com remédios, cujos preços são elevadíssimos. No re­
gime socialista, os medicamentos eram entregues gratuitamente ao pa­
ciente que apresentasse uma receita. Foram privatizados, também, os 
serviços odontológicos, as clínicas e as unidades de reabilitação. • 
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O freguês do café 
na Normandia, França, 
aproveita para adquirir 
dois saquinhos 
de moedas do euro, 
que se tornará o dinheiro 
único da Comunidade 
Européia. A integração 
monetária do bloco segue 
o cronograma previsto 
e os cidadãos do bloco 
vão tomando 
contato cada vez mais 
estreito com o novo 
dinheiro. As moedas 
de euro podem 
ser adquiridas 
em lanchonetes 
e nas lojas dos serviços 
de correios 

f~\J '~""""'-" 
O ministro da oe;esa da Índia, George Fernandes, 
deposita flores sobre o caixão de um soldado morto durante 
o incidente de invasão do Parlamento indiano por cinco 
militantes islâmicos suicidas. Na ação,,morreram os cinco 
guerrilheiros e outras sete pessoas. A lndia culpa grupos 
islâmicos sediados no Paquistão pelo atentado 

Indonésia 

Cresce pressão 
sobre Jacarta 

O governo da Indonésia está sob pressões internas e 
externas para assumir a responsabilidade pela 
crescente lista de denúncias ainda não apuradas 

sobre violações dos direitos humanos. 
No final de novembro, a Comissão das Nações Uni­

das contra a Tortura, reunida em Genebra, pediu a Jacarta 
respostas sobre as investigações em torno da violência 
massiva no Timor Leste, de janeiro a outubro de 1999, úl­
timos meses da ocupação militar indonésia no território. 
Exigiu, também, que fossem esclarecidas denúncias de 
violações dos direitos humanos na própria Indonésia, em 
particular na região norte-ocidental de Aceh e nas regiões 
orientais do Irian Jaya (Papua) e Maluku (Molucas). 

Após a reunião desse organismo da ONU,jornais da 
capital indonésia afirmaram que a presidenta Megawati 
Sukamoputri, que se esforça atualmente para resolver 
graves problemas econômicos e sociais, se propôs inves­
tigar abusos cometidos por militares, entre os quais esta­
riam os casos de mortes de estudantes universitários de 
Trisakti e Semrnangi, durante repressão policial contra 
manifestações por reformas, em 1998, e os assassinatos 
de indonésios de origem étnica chinesa, cometidos por 
turbas naquele ano. 

Uma comissão especial de investigação citaria al­
tos funcionários das Forças Armadas e da polícia. A 
reunião de Genebra transcorreu por ocasião do assassi­
nato ainda não esclarecido de Theys Hiyo Iluay, diri­
gente do movimento independentista de Papua, uma 
morte que comoveu a opinião pública local e a comuni­
dade internacional. • 
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Curandeiros e médicos práticos reuniram-se em Uagadugu, capital de Burkina Faso, 
na África Central, para debaterem temas de saúde e defender sua participação 
no atedimento médico às populações com a utilização de suas práticas tradicionais. 
O encontro foi organizado pela ONU. A presença dos curandeiros é considerada 
de grande importância em países onde é comum haver médicos apenas nos grandes 
centros e a um preço proibitivo para a massa da população, que conta, na verdade, 
apenas com os rezadores, curande,ros e outros autodidatas. A faixa exibida pelos 
manifestantes diz: 'Nossa esperança: os curandeiros tradicionais' 

ZIMBÁBUE 

Eleições presidenciais em março 

O presidente Robert Mugabe, no 
poder desde o fim da guerra 
contra a Grã-Bretanha, que 

conduziu à independência do Zimbá­
bue em 1980, anunciou em dezembro a 
realização de eleições no próximo mês 
de março. porém não determinou em 
que data. O partido Zanu-PF de Muga­
be, sofreu a terceira derrota seguida nas 
eleições municipais de novembro, per­
dendo para a Aliança Democrática, que 
avança nas zonas urbanas. 

O Foro Parlamentar da Comuni­
dade para o Desenvolvimento da Áfri­
ca Ausp-al (SADC), o bloco econômi­
co da Africa Austral, será o responsá­
vel pela supervisão dos próximos co­
mícios presidenciais. Para tal deverá 
nomear urna Comissão Eleitoral inde­
pendente, fiscalizar que seja igualitá­
rio o acesso aos meios de comunica­
ção e assegurar a imparcialidade das 
forças de segurança. Até agora o go­
verno não se mostrou sensibilizado 

para ajudar na implementação dessas 
medidas. 

Chanceleres da SADC, reunidos 
em Harare, capital do Zirnbábue, re­
jeitaram a decisão dos Estados Unidos 
de imporem sanções econômicas con­
tra aquele país. Mas o principal moti­
vo foi o temor do efeito negativo que 
as mesmas teriam na região, uma vez 
que os ministros reconheceram a sua 
preocupação com a situação política 
do Zimbábue. Lillian Patel, chanceler 
do Malaui, foi clara: "O bloco econô­
mico regional teme pelos desdobra­
mentos da atual crise no Zimbábue", 
afirmou. 

O Congresso dos Estados Unidos 
aprovou em novembro uma lei que 
autoriza o Poder Executivo a impor 
sanções econômicas ao Zimbábue, 
país que há dois anos já sofre sanções 
diretas e indiretas por causa das viola­
ções aos direitos humanos. • 

(Lewis Machipisa) 

África 

Mutilação feminina 
em debate 

A circunci ão de meninos e meninas cm 
muitos pai -e africano enfrenta di -
cu õc - cada vez mai forte , à medida 

que a con cientizaçào feminina avança. O ato, 
milcnarmcnte praticado, realiza- e cm impor­
tante cerimônia que con tituem uma oferen­
da para a divindade do culto de fertilidade. 

inda que não exista uma data fixa para estes 
rituai , geralmente ào praticados um mê ou 
um mê e meio ante da e taçào da chuvas, 
-para o gmpo de idade compreendido entre os 
15 e 17 anos. 

A circuncisão 
feminina tem sua ori­
gem primitiva em 
etapas anteriores ao 
Corão e à islamiza­
ção. Portanto, não 
existem motivos reli­
giosos na base dessa 
prática, ainda que al­
guns estudiosos a re­
lacionem com o Islã. 
Segundo fontes mais 
érias, a circuncisão 

remonta a mais de 
2.500 anos e diz-se 
que data dos tempos 
do profeta Abraão, 
quando se fizeram as 
primeira mutilações 
femininas (apesar de 
que, em toda a Bíblia, 
só seja mencionada a 
circuncisão masculi­
na, como sinal da ali­
ança com Deus). 

O presidente quenia­
no Daniel Arap Moi 
anunciou em dezem­
bro a lei que torna 
crime a mutilação 
genital feminina em 
jovens até os 16 anos. 

Cerca de 26 países árabes e africanos pra­
ticam a circuncisão feminina. Mais de 30 mi­
lhões de meninas, adolescentes,.mulheres casa­
das e anciãs encontram-se hoje em dia mutila­
das. As conseqüências que estes rituais podem 
deixar, primeiro na adolescente, e mais tarde na 
mulher, são variadas, indo desde infecções - al­
gumas mortais - até seqüelas de natureza psi­
cológica, segundo Edna Adan lsmail, da Orga­
nização Mundial de Saúde (OMS). A OMS li­
dera uma campanha em diversos países contra 
a circuncisão feminina. • 

C!OfRNOS 131 



T Policial conduz os assassinos do iatista 
t anglo-neozelandês, Sir Peter Blake. Os presos 

eram todos brasileiros e confessaram o crime. 
Eles foram detidos em Macapá, perto do local 
onde o velejador, de 53 anos, foi assassinado. 
Os criminosos invadiram seu iate, o Seamaster, 
para roubá-lo. Blake reagiu e foi morto 

.....__ 
O presidente sul-africano Nelson Mandela segura 

um bebê infectado pelo vírus da Aids durante visita 
a um centro especializado em portadores do HIV, 

em 12 de dezembro, Dia Mundial de Combate à Aids. 
Mandela levou presentes e cantou para as 42 crianças 

internadas no hospital. Na África, a doença 
se tornou um flagelo incontrolável 

Rosa Parks, figura histórica dos direitos civis nos Estados 
Unidos, assiste à comemoração do 46° aniversário da sua 
prisão. Parks foi presa num ônibus no Michigan, 
por ter se recusado a ceder seu lugar a uma pessoa branca 

CAO!RNO.I 137 

A médica Sima Samar corre pelos 
hospitais para refugiados afegãos 
no Paquistão. Sima Samar é uma 

das duas mulheres integrantes do 
governo interino no Afeganistão, 

seguindo um acordo de divisão de 
poder assinado pelas facções afegãs 

em 5 de novembro, em Bonn. 
Depois de nove dias de dis­

cussões, foi divulgada 
a lista provisória, onde 

ela foi nomeada 
vice-presidente, 

além de ministra de 
Assuntos Femininos 

A deputada guianense Christine 
Taubira demonstra felicidade após ser 

escolhida como candidata do Partido 
da Esquerda Radical da França (PRG), 

nas eleições presidenciais de abril. 
Taubira, de 49 anos, é a primeira 

candidata de cor a presidente, além 
do mais procedente de um território 
colonial francês. O PRG é integrante 

da coalizão de governo liderada 
pelos socialistas na França 



A crise social dos últimos I O anos 
tomou conta das ruas das principais 

cidades argentinas, levando o 
presidente Fernando de la Rúa 
à renúncia e a sair do palácio 

de helicóptero por falta de segurança 
para passar pela multidão que cercava 
a Casa Rosada. Ele e Domingo Cavallo 

estão proibidos de deixar o país. 
Economistas culpam as imposições 

externas, mas George Bush recomenda 
ao novo governo que ouça o FMI 
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ARGENilNA FSTÁ LONGE DE UM FIM me­
no dramático para a terrível ituação 
que vive. Cinco pre identes em dez dias 
- um claro indício do temor por medidas 

que precisam er tomadas e podem abalar ainda mais o país, 
e, por fim, a eleição indireta de Eduardo Duhalde para com­
pletar o mandato de Fernando de La Rúa - são fatos dramáti­
cos que refletem a gravíssima crise que está longe de acabar. 

Pessoalmente vivi, nos tempos de coberturas jornalísti­
cas no Prata e anos depois, no exílio em Buenos Aires, situa­
ções parecidas como as de agora e o que mais me impressio­
nava era a decisão de resistência e luta do povo. O que ocor­
re hoje não me surpreende. O enfrentamento com a ditadura 
lá, como no Uruguai e no Chile, cobrou imensos sacrifícios, 
milhares de vítimas, mas também forjou um poder popular 
que criou as condições para a derrocada da tirania. 

O que se seguiu na Argentina não correspondeu às as­
pirações do povo. Depois de viver a angústia de ver o pri­
meiro governo constitucional posterior à ditadura ficar sem 
respostas à crise, levando o presidente Raui Alfos in à re­
núncia, a vitória do peronismo, com a eleição de Carlos 
Meuem, foi uma enorme decepção. O que hoje ocorre de 
mais negativo, como o entreguismo e a corrupção, foi uma 
herança maldita de Menem, que Fernando de la Rúa não te­
-ve coragem nem decisão de combater. Ao contrário, sob a 
gestão de Domingo Cavallo nunca um governo argentino 
founaís submisso à tirania do Fundo Monetário Internacio­
nai (FM1) e dos banqueiros. E deu no que deu. 

A dolarização, a repressão, as reivindicações popula­
total prevalência dos interesses dos banqueiros, os sa­

~íficio:. jmpostos ao povo, com o achatamento dos salários 
o d~emprego desembocaram na fome de cerca de dez 

De la Rúa confiscou a poupança, investiu contra o povo e 
decretou estado de sítio ante os saques generalizados por 
multidões famintas. Depois, tentou um governo de união com 
os peronistas, oferta logo recusada. Restou a renúncia. De la 
Rúa seguiu a receita neoliberal de Carlos Menem, agravou a 
crise e o poder passou ,afinal, ao senador Eduardo Duhalde, 
a quem cabe traçar novos rumos ou tentar seguir a receita 
imposta por seu partido e que levou o país à ruína 

milbões de pessoas, em um país que até então próspero. 
Como de um fato negativo se deve procurar o que há 

de positivo, o que importa, hoje, para a Argentina e a Amé­
rica Latina é a lição. A dramática lição que fica para os de­
mais países latino-americanos, sobretudo o Brasil, que so­
frem pennanentes pressões norte-americanas para que si­
gam o modelo argentino de dependência total. Muito do 
que o grupo Malan tem imposto ao país, como as privatiza­
ções, com a conseqüente expulsão das empresas nacionais 
do mercado, o veto a reformas econômicas que forta lece­
riam a resistência ao avassalamento do domínio estrangei­
ro, o conseqüente desemprego e o congelamento de salá­
rios tem a marca registrada do FMI e pode criar condições 
para um imprevisível quadro de crise. 

Não basta que o Brasil e seu governo se solidarizem 
com as angústias do povo argentino. É fundamental que 
medidas concretas de apo;o continuem sendo tomadas nes-
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OIUDA 
IXTIINA 

Reflexões ao calor da crise , 

E 
curioso constatar que a imprensa conservadora agora res­
ponsabiliza o Fundo Monetário Internacional (FMI) pelo 
caos na Argentina. Há pouco, quem ousasse criticar as po­

líticas de ajuste propostas pelo FMI - e que só faziam aguçar as 
crises -, era logo desclassificado. Era chamado de saudosista ou 
sonhador, alguém que olhava para trás, que queria um mundo 
que não existe mais. Agora, até os analistas do mercado, que re­
fletem o olhar e os interesses dos grandes bancos, mostram-se 
dominados pelo temor do efeito dominó, pelo impacto que a fúria 
e o desespero dos argentinos possam ter nos demais marginali­
zados e empobrecidos povos do Terceiro Mundo. 

Ainda bem que o desespero dos argentinos e as mortes que 
marcaram a queda de De la Rúa não foram em vão. Acabaram 
contribuindo para que, nas catedrais da ortodoxia neoliberal, os 
especialistas começassem a rever seus critérios. Mas a moratória 
decretada pelo novo presidente, Adolfo Rodríguez Saá, a manu­
tenção da conversibilidade dólar/peso e a criação de nova moeda, 
o argentino, indicam que as orientações econômicas ainda não se 
descolaram da linha neoliberal. 

Outra lição da crise argentina relaciona-se com a questão polí­
tica. As democracias que se instalaram na América Latina consegui­
ram, na maioria dos casos, piorar os índices sociais da época das 
ditaduras. Algo parece estar errado, quando governos que emer­
gem das urnas não se sentem comprometidos com programas de 
cunho popular. O voto nulo ou em branco hoje lideram os pleitos e 
isso indica a necessidade de revisão profunda no sistema de repre­
sentação popular e nos canais de participação dos cidadãos. 

Temos, portanto, uma agenda cheia de complexidades e desa­
fios, mas dela não poderemos fugir, se desejarmos evitar que o dra­
ma argentino se torne a moeda corrente política dos próximos anos 
nas latitudes do Sul, onde a maior parte da população está à mar­
gem de tudo quanto já foi conquistado pela Humanidade. 

(Beatriz Blsslo) 
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se sentido. Mas o importante é a firme oposição 
às imposições de Washington e de suas agências, 
como o FMI e o Banco Mundial. 

Uma posição imediata que nos cabe tomar é 
um não categórico às pressões do presidente Bush 
para nossa adesão à Alca. Como é possível crer 
que se esteja buscando com a sua criação um "]j. 
vre mercado" na América Latina, no momento 
em que o Parlamento dos Estados Unidos retira 
por lei, das negociações para o ingresso na Alca, 
cerca de 300 produtos norte-americanos já prote­
gidos por privilégios legislativos. Isso significa 
que muitos produtos brasileiros, como o suco de 
laranja e o aço, não terão - como hoje já não têm 
- livre acesso ao mercado norte-americano. 

A crise argentina é o dramático resultado de 
uma política de dependência, que as classes do­
minantes impuseram ao povo. Mas, para os de­
mais países do Terceiro Mundo, é um sinal ver­
melhíssimo do que pode suceder quando os go­
vernos perdem a autonomia e a independência 
frente às imposições internacionais. 

O fardo de Eduardo Duhalde vai exigir uma 
grandeza e patriotismo que há uma década estão 
ausentes dos altos escalões argentinos. • 
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Missão: impor a boa 
governança ao mundo 
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Após o Afeganistão, a liderança norte-americana prepara-se para intervir nos países 
e contra movimentos considerados adversários. O argumento será o da luta contra 
o terrorismo e nesse contexto tambem a América do Sul consta da lista de prioridades 

Procópio Mineiro 

H 
E R\ K1 1 G1R, homem da 
Guerra do Vietnã e de golpe 
angrento . como o do Chile 

acon elha o pre idente Geor­
ge W. Bu h, cuja equipe é de 

homens da Guerra do Golfo, a não desper­
diçar o momento, que aponta como o mais 
propício das última décadas para que os 
Estados Unidos redesenhem o mundo, à 
sua maneira. 

O general Colin Powell, que exerce 
hoje o cargo que foi de Kissinger, o de en­
carregado das Relações Exteriores, consi­
dera um dever humanitário cumprir essa 
missão: eliminar por annas, pressões e ou­
tros tipos de intervenções a quem não se 
enquadrar no figurino pretendido, o que 
põe corno alvos governos e movimentos 
polí,ticos de uma série de ?aíses, a começar 
da Asia, sem esquecer a Africa e a Améri­
ca Latina. Afinal, como destaca Colin Po­
well, é missão dos Estados Unidos "pro­
mover a boa governança pelo mundo", 
"fortalecer os governos responsáveis" e 
continuar "na busca de livres mercados, na 
não-proliferação e na resolução de confli­
tos." "Esta será uma longa campanha, que 
levará anos e será realizada em muitas 
frentes", avisa o secretário. "Acreditamos 
que um mundo de democracia, oportuni­
dade e estabilidade é um mundo em que o 
terrorismo não tem como prosperar." 

A indefinição conceituai se de taca 
na fra e do general, poi a hi tória da 
última década autoriza o resto do mun­
do, como destacam vários analista , a per­
guntar-lhe de qual democracia ele fala, de 
quais oportunidade e o que ele considera 
que eja estabilidade, num mundo em que 
os intere ses do clube rico, capitaneado 
pelo Estados Unidos, de estabilizaram 
inúmeras democracias, desorganizaram 
projetos de desenvolvimento e de promo­
ção social e lançaram povos na total inse­
gurança quanto ao futuro, inclusive em si­
tuações de guerra civil sem ténnino à vis­
ta. Então, como tornar claro, ainda por ci­
ma, o que seja mesmo terrorismo? 

Diz a lenda que o filósofo Cínico, 
confrontado com essa questão nos tempos 
do Império Romano, deu a um imperador 
a resposta: terrorista é quem ataca os nos­
sos interesses ou tem a ousadia de recusar 
nossas imposições, enquanto o guerreiro 
da liberdade é o terrorista que atua de nos­
so lado. Historiadores modernos e a maio­
ria da humanidade descobriram que a de­
finição de Cínico varou os séculos e tor­
nou-se pedra angular de políticas externas 
de certas potências. 

Os Estados Unidos já criaram uma 
nova lei contra o terrorismo, a Europa 
também já o fez, e tanto num caso como 
no outro, juristas e setores políticos iden­
tificaram um atropelo legal quanto às h­
berdades civis e evidências de discrimina-

ções ideológicas, religiosas e raciais. A 
imagem de filme, em que o suspeito ouve 
uma rápida ladainha quanto aos direitos 
que pode invocar, não fará parte da nova 
série, na qual uma pessoa pode ser presa 
para que sua possível culpa seja investiga­
da depois. Está autorizada a prisão de es­
trangeiros suspeitos, por até seis meses, e 
também a escuta telefônica. Na Câmara 
norte-americana, a nova lei foi aprovada 
por 356 a 66, e, no Senado, por 98 a l. 
Não tiveram influência alertas e protestos 
de entidades como a União Americana pe-
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Ao lado de artistas que levam a mensagem 
norte-americana pelo mundo, o presidente 
George W. Bush participou de festas 
natalinas em Washington, enquanto seus 
bombardeiros impunham a mudança de 
governo no Afeganistão, sem que as tropas 
de terra precisassem se expor 

las Liberdades Civis ou o Comitê de Ad­
vogados pelos Direitos Humanos. O único 
voto discordante no Senado, o democrata 
Russel Feingold, fez questão de frisar que 
a nova lei dá poderes excessivos à polícia 
e expõe os direitos civis a violações. 

Impondo o 'bem' 
Nessa ânsia de promover a chamada 

boa govemança pelo mundo, os meios 
oficiais de Washington regozijam-se pela 
queda talibã no Afeganistão e fazem cir­
cular a informação de que estão apressan­
do as ações de rescaldo naquele país de­
vastado pelos bombardeios. Querem libe­
rar logo o maior número de equipamentos 
e homens, para que outra promoção de 
boa governança comece em outra parte do 
mundo - Ásia de novo, ou África e até 
mesmo a América Latina. 

A Casa Branca tem pressa em partir 
para novos ataques, segundo divulgou a 
imprensa norte-americana, confirmando 
como alvos países já várias vezes citados 
pelas autoridades do governo Bush: Indo-
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Abdelbagi Sidahmed Osman, presidente da Sociedade Beneficente Muçulmana do Rio 
de Janeiro, disse que os muçulmanos costumam ser acusados sem provas pelos Estados 
Unidos. No caso dos atentados de 11 de setembro, acredita que a verdade ainda não foi 
revelada e que a tentativa de incriminar talibãs e Bin Laden não se sustentará. 'Os Estados 
Unidos pressionam o Islã, porque nossas características culturais resistem aos princípios 
do neoliberalismo e da globalização. Choque de civilizações é o nome da nova Guerra Fria 
voltada contra o Islã. Aos Estados Unidos e seus sócios não interessa deixar que países 
islâmicos tenham chance de desenvolvimento. Parece haver um plano destinado 
a desmontar estes países e impor-lhes uma abertura aos negócios e ao estilo de vida 
ocidentais. Um dia se saberá que o 11 de setembro foi obra interna dos próprios EUA, 
país que já sofre sua decadência" 

nésia, Filipina , Irã, Iraque, Síria, Líbano, 
Iêmen, Somália, Sudão. Líbia, Cuba, Co­
lômbia Peru e até me mo Bra il, Paraguai 
e Argentina, cuja confluência fronteiriça 
se quer definir como área de terror inter­
nacional antiamericano. 

A insistência de Washington em es­
tigmatizar a chamada Tríplice Fronteira já 
causa efeitos negativos para os três paí es: 
queda do comércio e do turismo e até au­
mento de abusos policiais contra a comu­
nidade árabe, numerosa sobretudo em Foz 
do Iguaçu. 

'·Esta questão é delicada, pois a insis­
tência dos Estados Unidos em ver terroris­
tas aqui envolve a região onde está a Hi­
drelétrica de ltaipu, essencial para o abas­
tecimento energético da principal área 
econômica do país, o Sudeste. É uma re­
gião também essencial para a consolida­
ção do Mercosul. O que estariam eles pre­
tendendo?", considera Mohamed Ismail, 
comerciante e diretor de comunicação do 
Centro Beneficente Islâmico de Foz do 
Iguaçu, ligado à mesquita local. 

A preocupação de Mohamed Ismail 
reflete desconfianças que se consolidam 
paulatinameme: a geografia do terror dese­
nhada pelos Estados Urndos não é predo-

minantemente ideológica, mas basicamen­
te econômica. Recur os naturais importan­
te - em especial o petróleo - são clara­
mente identificáveis em cada um dos paí­
ses apontados como inimigos ou como re­
fúgios de grupos guerrilheiros antiameri­
canos. o caso sul-americano, gás e petró­
leo amazônicos atiçam os anseios inter­
vencionistas, focados no momento na 
guerra civil colombiana, mas com grandes 
possibilidades de envolverem em breve a 
Venezuela, onde o presidente Hugo Chá­
vez acaba de propor o ano de 2002 como o 
ano do salto do processo revolucionário 
bolivariano naquele país. A Venezuela res­
ponde. ) momento, pela secretaria-geral 
da Organização dos Paí es Exportadores 
de Petróleo (Opep ). Chávez já apontou in­
terferências norte-americanas na mobiliza­
ção política oposicionista dos grandes em­
presários, que estariam entrando num pla­
no golpista contra seu governo (veja maté­
ria sobre o assunto na página 50). 

Tal como está tentando fazer com :: 
Tríplice Fronteira Brasil-Argentina-Para­
guai, o governo norte-americano denuncia 
a fronteira Colômbia-Venezuela como ou­
tro "antro de terroristas". O ativo comér­
cio da região colombiana de Maicao, na 

front ira ntre doi pai e , é dominado 
p la colônia i lâmica que contribuiria, se­
gundo o FBI, para células terrorista , en­
viando dinheiro via bancos da Venezuela. 

tentativa norte-americana de des­
cobrir fo o ui-americano de terrori mo 
é tão inten a que lembra o Samba do 
crioulo doido. Pela versõe norte-ameri­
cana , é pr ci o intervir também na Amé­
rica do Sul, porque haveria uma conexão 
da guerrilha colombiana com pessoas de 
Foz do Iguaçu, tudo misturado com o trá­
fico internacional de cocaína, havendo 
ainda aquela comunidade de Maicao re­
metendo grandes quantias para o Oriente 
Médio, provavelmente para células de 
Osama bin Laden. Este, por sua vez, em 
breve precisaria se envolver com aguerri­
lha colombiana (comunista, o que Bin La­
den detesta), para participar do tráfico da 
cocaína e ter dinheiro para ajudar a luta 
dos palestinos. E ass im, tudo se ligaria: 
Bin Laden, talibãs, islamismo, guerrilhas 
comunistas, palestinos e, por estes, todos 
os governos islâmicos antipatizados por 
Washington. Um próximo passo talvez se­
ja descrever Osama bin Laden como peri­
goso comunista e Manuel Marulanda co­
mo um crente do Islã, o que coroaria a se­
melhança com a obra de Stanislaw Ponte 
Preta. 

"Há semelhanças entre os grupos ter­
roristas do Afeganistão e os da Colômbia: 
a sua hipocrisia moral e sua falta de 
idéias", disse em Bogotá a embaixadora 
norte-americana Anne Petterson, tentando 
justificar políticas intervencionistas na 
América do Sul. 

A incoerência das alegações norte­
americanas já mereceram repulsa de auto­
ridades brasileiras, como os ministros Jo­
sé Gregori e Aloysio Nunes Ferreira, da 
Justiça, e levaram a comunidade de Foz 
do Iguaçu a promover a passeata Paz Sem 
Fronteira, em outubro, e a convocar, na 
base do humor, um Congresso Mundial de 
Tcrrori~tas, em dezembro. "Estamos co­
wo vítimas de bala perdida. O caso foi lá 
longe, mas, porque somos de origem ára­
be, estamos sendo jogados na fogueira", 
definiu a situação Mohamed Ismail. • 
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Deputado nega existência 
de terroristas na fronteira 
Centro importante do sistema energético nacional e vital para fortalecimento 
do Mercosul, Foz do Iguaçu sofre com denúncias norte-americanas de terrorismo 

Memélia Moreira Isso é pura fantasia", disse Hauly, afir­
mando que as pressões norte-americanas 
para que o Brasil investigue a existência 
de fundamentalistas islâmicos na região 
deve-se exclusivamente ao fato de Foz do 
Iguaçu contar com um expressivo número 
de imigrantes e filhos de árabes. 

a opinião pública, criando fatos inverossí­
meis, quando, na verdade, os imigrantes 
árabes que vivem no Brasil fugiram para cá, 
porque não queriam morrer na guerra". 

Remessas A 
UTOR DA MOÇÃO QUE SUGERE 

ao governo brasileiro defender 
a criação do Estado da Pales­
tina junto à Organização das 
Nações Unidas (ONU), o de­

putado Luís Carlos Hauly (PSDB-PR) nega 
a existência de terroristas islâmicos na cida­
de de Foz do Iguaçu (PR). Está disposto a 
fazer levantamento da remessa de dólares 
para os Estados Unidos e Israel a partir da­
quela cidade, caso persista a pressão. 

"Eu não acredito que exista algum 
grupo terrorista em Foz do Iguaçu ou no 
Bras il , ligado a Osama bin Laden. Podem 
até ex istir simpatizantes, mas, terroristas, 
como estão querendo fazer acreditar, não. 

Ela acredita também que estas pres­
sões norte-americanas podem ser explica­
das porque, tradicionalmente, a cidade pa­
ranaense de Foz do Iguaçu "é uma cidade 
de fronteira onde se instalou um corredor de 
contrabando, além de importação legal de 
produtos e onde, há muitos anos, se faz re­
messa de divisas para o exterior e já chegou 
a ter um movimento de 12 milhões de dóla­
res em um ano". Além disso" - afinnou -
"os Estados Unidos é mestre em confundir 

Hauly confirma as in­
formações de autoridades 
brasileiras sobre a remessa 
de dólares para o exterior a 
partir de Foz do Iguaçu, 
mas faz uma ressalva: Is­
rael e Estados Unidos se-

Luís Carlos Hau/y 

Antes, implicância com palestinos do Chuí 

N
a década de setenta, movimentos 
guerrilheiros foram implantados 
em várias partes da América 

Latina, alguns deles no Brasil. 
Montevidéu foi uma base política im­

portante dessa luta, dada a presença de 
numerosos brasileiros. A guerrilha de Ca­
paraó foi um dos focos que encontraram 
apoio na comunidade exilada no Uruguai. 

Mas a presença da CIA era sensível 
na vigilância daqueles movimentos e, 
hoje como ontem, os seus métodos va­
riavam pouco. 

O que está passando agora com a 
armação em torno dos islâmicos de Foz 
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do Iguaçu tem muita semelhança com 
situação igual às acusações aos palesti­
nos dos municípios da fronteira do Rio 
Grande do Sul, no Chuí, com o Uruguai. 
Estariam eles ligados à guerrilha brasi­
leira, fornecendo-lhe recursos e armas. 
Era um tema corrente no noticiário da 
época. 

Hoje se sabe que era uma invenção 
da CIA, tentando internacionalizar a re­
sistência à ditadura brasileira, apoiada 
pelos Estados Unidos. Nunca houve par­
ticipação de palestinos na guerrilha bra­
sileira, como nada há hoje em Foz do 
Iguaçu. (N.M.) 

riam os destinatários preferenciais dessas 
remessas e ele acredita que, em São Pau­
lo, o movimento de evasão de divisas para 
Israel seja muito maior do que na frontei­
ra paranaense. "Se os Estados Unidos in­
sistirem muito nessa fantasia, nós vamos 
levantar toda as remessas feitas para o ex­
terior, tanto para o Oriente Médio quanto 
para Israel e Estados Unidos", garantiu o 
deputado, que é integrante da Comissão 
de Defesa Nacional na Câmara. 

"São Paulo" - disse o deputado - "é 
recordista em remessa de dólares para Is­
rael. Quero saber também quanto o Rio de 
Janeiro manda. E eles vêm adotando essa 
prática há muito tempo. Quero saber quan­
to mandaram nesses últimos anos. Nin­
guém se lembra disso, mas é um fato que 
acontece sem qualquer controle", denun­
ciou o parlamentar, fi lho de cristãos libane­
ses. "A paz no Oriente Médio passa pela 
criação do Estado palestino, que precisa 
receber apoio do Bras il, dos Estados Uni­
dos e de Israel", observou Hauly. • 
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5.0.5. Palestina 
Com o impasse que parece insuperável nos territórios palestinos, invadidos por Israel 
com o tácito apoio dos Estados Unidos, a questão do Oriente Médio mereceu debate 
de alto nível em Campinas, reunindo árabes, judeus e cristãos 

Welli11gto11 Mesquita , 
' 'E 

IMPO Í\'EL CRIAR C~I 

E tado Pale tino ,iável 
que não tenha uma con-
tinuidade territorial, um 
controle de fronteira 

uma liberdade de movimenta ão interna." 
A opinião não é de um árabe, ma im de 
um judeu, o antropólogo Jeff Halper, re­
pre entante do Comitê Israelita contra De­
molições de Casa . Além dele, autoridades 
religiosas. líderes político e e peciali tas 
na Questão Palestina e tiveram reunidos 
no impósio internacional "Os Direitos 
Humanos do Povo Palestino na Con­
juntura Atual", realizado de 28 a 30 de 

nov mbro no Centro de onvençõe da 
nicamp, em ampina . Durant trê dia , 

o onvidado di cutiram a dificuldade 
da con olida ão de um E tado pale tino 
no Ori nte Médio e o drama vivido por 
família pale tina - mulçumanas e cristã 
- no 1erritório ocupado por Israel. 

A mudança de postura na política is­
raelen e com a coalizão dos doi maiore 
partidos, Likud e Trabalhista, em tomo do 
primeiro-ministro Ariel Sharon, acentuou 
o estado de terror vivido pelo povo pales­
tino nos últimos anos, egundo relato do 
parlamentar palestino no Knesset ( o 
Congresso israelense) Muhamad Barka. 
"Mesmo os 20% dos cidadãos israelenses 
e palestinos sofrem discriminação interna. 

Polílicos, re/igio ,:,s, diplomatas e estudiosos debateram a questão palestina durante três dias. 
No encontro, na Unicamp, selou-se o tratado de Cidades Irmãs entre Campinas e Jericó 

e e último 50 anos houve muitas 
atrocidades." De acordo com o deputado, 
o governo israelen e já aprovou em pri­
meira in tância um projeto de lei visando 
de tituir qualquer palestino de seus direi­
tos políticos, caso seja suspeito de terro­
rismo. "Mas não ficou definido o que vem 
a ser terrorismo", contestou. 

iscriminações 
Das 120 cadeiras no Parlamento is­

raelense, nove são ocupadas por árabes, 
sendo que recentemente um desses depu­
tados perdeu a imunidade parlamentar. 
Diferente do Brasil, onde a imunidade 
serve de subterfúgio à impumdade, em Is­
rael o dispositivo constitui-se em uma im­
portante arma de defesa dos direitos dos 
parlamentares árabes no Knesset. "Mes­
mo assim esses deputados não mudaram 
em nada a sua concepção na luta pelos di­
reitos do povo palestino", disse Barka, em 
relação à oposição do grupo à política ofi­
cial de Israel. Embora 20% dos israelen­
ses sejam palestinos, apenas 14% têm di­
reito a voto, o que não influencia nas deci­
sões políticas. Para se aprovar uma reso­
lução de paz em Israel, precisa-se do 
apoio de 50% da população. 

De acordo com o chefe da Igreja Or­
todoxa na Terra Santa e Jordânia, monse­
nhor Atallah Hanna, a ação do governo is­
raelense não se limita à destruição de ca­
sas e edificações palestinas, mas ao patri­
mônio cultural-religioso daquele povo. 
"A ocupação não se restringe ao território, 
mas à memória", disse o líder religioso, 
que enfrentou 16 horas de vôo entre Tel 
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Avive São Paulo para acompanhar o sim­
pósio. "Há diferenças entre estes três códi­
gos divinos, mas há muito em comum 
quando se referem aos valores morais e di­
reitos humanos", enfatizou. A lgreja Orto­
doxa na Terra Santa é guardiã da Igreja do 
Santo Sepulcro, um dos templos sagrados 
do Cristianismo em Jerusalém. 

Terror burocrático 
A advogada Jamile Abdel Latif mo­

rou seis meses em Jerusalém e comentou 
as dificuldades enfrentadas por uma mu­
lher palestina na hora de ter um filho. 
"Vamos imaginar que eu viva numa al­
deia. O transporte para o hospital depen­
de de documentos. Eu vou preencher for­
mulários, pagar taxas, pedindo autoriza­
ção para o governo militar israelense pa­
ra, na data do parto, eu conseguir passar, 
porque, se eu tiver o neném e tentar ir pa­
ra a fro nteira, eu vou ter lá mesmo", desa­
bafou Jamile, casada com um palestino 
que se mudou para o Brasil. "Se o filho 
morrer, a mulher não tem direito a nada, 
porque o palestino não tem cidadania 
nem acesso ao Judiciário." 

O deputado federal gioano Aldo Re­
belo (PC doB) condenou a ação do gover­
no israelense contra o povo palestino, de­
nunciando alguns métodos de ação do 
exército israelense. "Enquanto [srael não 
respeitar a vida na Palestina, mirando os 
olhos de meninos e meninas, mutilando 
crianças que ati ram pedras, o palestino não 
terá os seus direitos assegurados", cobrou. 

O deputado fez questão de ressaltar 
que não se trata de um conflito de civiliza­
ções, do bem contra o mal, de uma religião 
contra outra, como parte dos meios de co­
municação vem pregando, mas sim um 
embate social e político. "Choque de civi­
lizações serve para encobrir o problema." 

Segundo o diretor da Sociedade Pa­
lestina para a Proteção dos Direitos Huma­
nos e do Meio Ambiente, Shawqi [ssa, das 
mais de 800 vítimas palestinas na segunda 
[ntifada (El Aqsa), cerca de 125 são crian­
ças. Ele infonnou que desde o início dos 
confrontos mais de cem ambulâncias pa-
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Monsenhor Atai/ah Hanna caracterizou a 
ação israelense como ataque étnico, que 
atinge cristãos e islâmicos. Jamile Latif 
falou das dificuldades das famílias 

lestinas foram destruídas pelo exército is­
raelense. "O governo de Israel cria leis vi­
sando a tirar a esperança dos palestinos." 

Assentamentos 
A questão dos assentamentos foi 

abordada intensamente nos três dias do ·en­
contro. A proliferação de colônias nos ter­
ritórios ocupados tem criado inúmeras di­
ficuldades burocráticas para os palestinos. 
O antropólogo israelense Jeff Halper diz 
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que "por trás de cada assentamento israe­
lense existe um plano buscando a ocupa­
ção e o controle". Essa ação, segundo ele, 
se dá por meio da burocratização dos ser­
viços estatais de permissão para erguer 
construções e reformar casas. Desde 1993, 
ano em que foram assinados os acordos de 
Oslo, o governo israelense tem intensifica­
do o trabalho de reunião de blocos de as­
sentamentos. "Jerusalém está sendo rodea­
da por estas colônias, que vão transfor­
mando a cidade em região estratégica que 
controla várias áreas da Cisjordânia." 

As estradas construídas por Israel na 
Cisjordânia fazem a ligação dessas colô­
nias, agrupando-as, dificultando o trânsito 
de palestinos na área ocupada. Essas vias, 
explica Halper, custaram mais de três bi­
lhões de dólares e foram financiadas pelos 
Estaados Unidos. "É dificil entender por­
que Israel está investindo esse valor em 
uma região que eles iriam entregar aos pa­
lestinos. Estão propondo um Estado pales­
tino dividido em cinco cantões", analisou. 

Uma longa rodovia ligará a Cisjordâ­
nia de norte a sul. Segundo o representante 
do Comitê Israelita contra a Destruição de 
Casas, essa estrada abrirá várias áreas ru­
rais com o objetivo de criar mais colônias 
em territórios palestinos. O local é densa­
mente povoado por árabes, já que a maio­
ria dos israelenses vive no litoral. "A idéia 
desta rodovia é deslocar parte da popula­
ção da costa para o centro, perto da Cisjor­
dânia", explicou. Todas as outras vias que 
foram feitas são conectadas a esta estrada 
principal. Fisicamente, Israel está anexan­
do a área. "A esperança é a paralisação de 
assentamentos e construção de estradas." 

O apoio dos Estados Unidos a Israel 
foi bastante questionado. Monsenhor Atal­
lah Hanna afirmou que "o inimigo verda­
deiro dos árabes não está em Israel, nem em 
Te! Aviv, mas em Washington". O líderreli­
gioso não poupou críticas à política desem­
penhada pelo presidente norte-americano, 
George W. Bush, no Oriente Médio. "É in­
coerente que os Estados Unidos combatam 
o terrorismo internacional, enquanto ao 
mesmo tempo dão todo apoio a um Estado 
terrorista", disse, em relação a Israel. • 
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Outra vez o Iraque 
Especialistas do Pentágono já estariam finalizando os mapas de novos alvos, para que 
os bombardeios a distância iniciassem novo esforço de derrubar o governo de Bagdá 

M. Abu lama/ 

' A
DEFI IÇÀO DA ITUAÇÀO EM U 1 

Afegani tão aturado de bom­
ba - e aparentemente pa ifi­
cado - a i timo à reaparição 
do Iraque como o demônio 

norte-americano do mê . A nova campa­
nha propagandí tico-militar retoma o 
argumento de que Bagdá tem arma de 
destruição em ma a. Sim. Qual paí não 
as tem? 

O ex-pre idente Bill Clinton já u ou a 
cartada do Iraque, quando disse que outros 
podem ter armas de destruição em mas a, 
mas que ó o Iraque as empregou. E ta 
afirmação de Clinton então na presidên­
cia, levou o conhecido historiador Howard 
Zinn, autor da aplaudida História popular 
dos Estados Unidos, a afirmar que somen­
te uma nação cega à história poderia acei­
tar a posição da Casa Branca. Segundo 
Zinn, "isto ele poderia dizer a um povo ig­
norante de história. Os Estados Unidos 
abastecem a Turquia, Israel e Indonésia 
com aquele tipo de armas, que acabaram 
usadas contra populações civis. A nação 
mais culpada, porém, é a nossa. Nenhuma 
outra nação possui mais armas de destrui­
ção em massa que os Estados Unidos, e 
nenhuma outra as usou com mais freqüên­
cia ou com maiores índices de perdas de 
vidas de civis. Em Hiroxima, foram deze­
nas de milhares de vítimas. Na Coréia e no 
Vietnã, milhões, devido ao emprego desse 
tipo de armas pelos Estados Unidos." 

É espantosa a absoluta hipocrisia de 
uma nação como esta, que ameaça a outra 
sob ta! alegação. Asiáticos e árabes devem 
estar balançando a cabeça, para expressar 
sua incredulidade ante a atitude dos EUA. 

Sob bombardeios periódicos e cerco 
diplomático, o Iraque não pode sequer 
exportar livremente seu petróleo e precisa 
suportar as pesadas conseqüências sociais, 
fome e doenças, provocadas pelo embargo 

A guinada de Bill Clinton para a di­
reita, em seu segundo mandato, é seguida 
agora por George W. Bush à medida que 
recicla a mentira de seu antecessor - o ve­
lho conto das armas de destruição em 
massa. Trata-se de uma justificativa do jo­
vem Bush para reparar o fracasso do ve­
lho Bush em submeter adequadamente o 
Iraque, país que se atreve a atuar como 
Estado soberano e não como Estado vas­
salo ou cliente do império estadunidense. 

Levando a hipocrisia a um nível ain­
da mais alto, convém considerar que algu­
mas das armas do fraque eram realmente 
de destruição massiva, um fato, aliás, bem 
conhecido por Washington, já que foram 
os próprios Estados Unidos que as forne­
ceram a Bagdá, para que os iraquianos pu­
dessem eliminar mais facilmente os inimi-

go iranianos. E tados Unidos, Grã-Breta­
nha e outro paí es ocidentai se enrique­
ceram vendendo e a armas não apena 
ao Iraque, mas igualmente ao lrã. Estes 
doi vizinhos usaram tais am1as com efi­
ciência mortífera numa guerra de oito 
anos, na qual morreram 800 mil pessoas 
(talvez um milhão), entre homens, mulhe­
res e cnanças. 

Re sentindo-se da queda do xá e as­
censão do aiatolá Komeini, Washington 
esfregou as mãos de pura alegria mercan­
til, enquanto armava os doi países. 

O aliado de ontem é o inimigo de ho­
je. Amanhã, depois que se assente a poei­
ra provocada pelas bombas lançadas sobre 
a fria terra afegã, Bush quer novas cruza­
das ao Iraque, que já sofre dez anos inin­
terruptos de bombardeios. Nova cruzada, 
depois de provocar talvez 500 mil vítimas 
civis. Nova cruzada, contra um Iraque tão 
bombardeado que vai se transfof111ando 
num imenso lixão tóxico. Ameaças de no­
vo bombardeios nada têm a ver com ale­
gadas af111as de destruição. Por que, então, 
chega de novo a vez do Iraque? 

O general-de-brigada norte-america­
no William Looney, que dirigiu as campa­
nhas de bombardeio contra o Iraque nos 
anos 90, é direto: "Se eles reativarem os 
radares, vamos explodir seus malditos 
mísseis terra-ar. Eles sabem que nós domi­
namos seu país. Dominamos o espaço aé­
reo deles, ditamos a maneira como vivem 
e como falam. Isto é o mais importante pa­
ra os Estados Unidos agora. E uma coisa 
boa, especialmente porque ali existe todo 
aquele petróleo de que necessitamos." 

Ah! então, é isso. Petróleo. Por que 
uma coisa dessas não é crime contra o di­
reito internacional? • 
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O jogo de Pastrana 
A paralisação do Processo de Diálogo e 
Negociação entre as Farc-EP e o governo 
colombiano de Andrés Pastrana é fruto 
dos que formam a cúpula dirigente do país 

I • • I • • e o propno 1mpeno norte-americano 

Salvador Paz Marte 

O
S ACORDOS ALCANÇADOS NA 
MESA de Diálogo e Nego­
ciação, especialmente a defi­
nição de uma Agenda Comum 
para a discussão de pontos 

realmente fundamentais para se atacarem 
as causas do atual conflito social e militar 
na Colômbia, não foram suficientes para 
fazer avançar a discussão de todos e de ca­
da um dos ditos pontos, sempre que seco­
meçava a questionar planos econômicos 
que o império, através do Fundo Monetário 
Internacional, impôs a nosso país. 

O primeiro ponto da agenda é o eco­
nômico, começando pelo grave problema 
do desemprego. Para discuti-lo é preciso 
analisar suas causas, em cuja base está a 
política neoliberal de abertura econômica 
e as privatizações. É isto que causa o re­
cuo do governo Pastrana e de seus repre­
sentantes, os quais, por manobras de dis­
tração, privilegiam pontos que sequer es­
tão na Agenda e armam uma arruaça que 
encontra ecos nos meios de comunicação 
servis ao regime. 

Todos os representantes do regime -
incluindo seus arautos dos meios de co­
municação - querem nos assustar com a 
idéia de que o mundo mudou após o 11 de 
setembro de 200 I, com os atentados às 
torres gêmeas e ao Pentágono e nos acon­
selham a modificar a conduta e a nos 
comportarmos bem, e a vermos que os se-
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Pastrana encontrou-se com 
Marulanda, mas o diálogo 

é dificultado pelas 
pressões dos EUA. 

A campanha 
presidencial para abril é 

outro fator contrário 

nhores gringos estão menos tolerantes 
ainda que antes com os atos terroristas, e 
que, se agirmos mal, eles, os gringos, vão 
chegar e nos massacrar com seus aviões 
que, de I O mil pés de altura, lançam bom­
bas de seis toneladas e meia, e mais isto e 
mais aquilo. E nos mostram pela televisão 
um milhão de vezes o que estão fazendo 
no Afeganistão. 

Enfim, querem enfiar em nosso cére­
bro todo o medo e covardia que sua sub­
missão e genuflexão ante tudo o que é 
norte-americano fizeram com que esses 
senhores do regime não tenham cérebro 
próprio, para pensar com dignidade no fu­
turo do país, mas disponham apenas de 
um chip que pode ser trocado a cada vez 
que o amo do Norte solicitar. 

Nós, porém, índios bravos sul-ameri­
canos, como nada entendemos de chip e 
só usamos para pensar nosso próprio cére­
bro, logo percebemos que a presença esta­
dunidense em nosso país já não é novida­
de, pois sempre estiveram aqui levando 
nossos recursos naturais. Para se assegu­
rarem de que isto vai continuar assim, fi­
zeram uma lavagem cerebral na oficiali­
dade de nossa força pública, com a lenda 

da Doutrina de Segurança Nacional, para 
que matem os próprios colombianos. Co­
mo julgam isso ainda insuficiente, nos 
mandam seus assessores e ameaçam en­
viar seus boys. 

Sabíamos disso e, se nosso cérebro 
não anda funcionando mal, trata-se do 
Plano Colômbia e da Iniciativa Regional 
Andina, que o completa, os quais se enla­
çam com o chamado Plano Puebla-Pana­
má e também com outro, chamado de Al­
ca - tudo com o objetivo, mais uma vez, 
de nos subtrair os recursos naturais (petró­
leo e outros), e, além disso, de começar a 
controlar as zonas em que se produz água 
no continente. Sim, a água, pela qual se 
farão as guerras deste novo século. 

Por isso, não engolimos essa história 
de que o mundo mudou desde 11 de se­
tembro. Continuamos adiante, em defesa 
de nossa pátria. 

Os arautos do regime querem que 
mudemos e que nos assustemos e que cor­
ramos a negociar o que sempre pretende­
ram: desarmamento em troca de nada. 
Nós, porém, índios bravos, sabemos que 
se trata da velha estratégia de negociação 
dos oligarcas. • 
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A revolução legal de Chávez 
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Presidente venezuelano assina reformas de base 
e garante que nenhuma provocação o afastará 
dos caminhos legais. A greve patronal contra a reforma 
agrária, a lei do petróleo e do desenvolvimento 
sustentável e outras 46 legislações 

Héctor Escobar 

U 
M PACOTE DE 49 LEI DE 

REFOR..',l-\ ECO, ú,nc \, ocial 
e administrativa uniu a maior 
parte do empresário indus­
triais e comerciais latifundiá­

rios sindicalistas e partidos de oposição 
num locaute que parou parcialmente a 
Venezuela no dia 1 O de dezembro último 
quando as leis foram promulgadas. O obje­
tivo era forçar o presidente Hugo Chávez a 
desistir de pôr em vigor algumas leis, prin­
cipalmente a Lei das Terras e Segurança 
Alimentar, a Lei da Pesca e Desenvolvi­
mento Sustentável e a Lei do Petróleo. Esta 
última frustrou a expectativa de privatiza­
ção, tanto das empresas petrolíferas estran­
geiras quanto dos empresários locais neoli­
berais que apostavam na abertura do setor 
à iniciativa privada. 

A imprensa venezuelana e dos de­
mais países da América do Sul fez o coro 
do "sucesso absoluto" do movimento, 
mas o sistema de transportes funcionou, 
assim como o serviço público, a indústria 
petrolífera e o pequeno comércio. A pala­
vra de ordem da Fedecâmaras, entidade 
que congrega as filiadas representativas 
das grandes empresas do país, não foi aca­
tada da forma como os empresários espe­
ravam. No entanto, na avaliação do presi­
dente da Fedecâmaras, Pedro Carmona, a 
paraiisaçã.o atingiu mais de 60% das ativi­
dades económicas. 

O locaute foi precedido de qua e 30 
dia de acirrada campanha contra o gover­
no, na qual industriai comerciantes e lí­
deres rurali tas espalharam boatos de gol­
pe de Estado e saques, com o objetivo de 
criar um clima de pânico na população ca­
paz de justificar o fechamento dos e tabe­
lecimentos comerciais e indu triais. 

À vésperas do locaute, a Fedecâma­
ra enviou um emissário ao presidente da 
República com a proposta de suspensão 
da promulgação do "pacote". Em troca, a 
paralisação seria suspensa. "Isto é sim­
plesmente um golpe de Estado, uma pro­
posta para um pacto imoral. E eu não te­
nho resposta para imorais", foi a reação de 
Hugo Chávez. 

Cerca de 35 mil camponeses marcha­
ram sobre Caracas e se concentraram no 
centro da capital, para um ato de apoio 
ao presidente da República. Ali, os lí­
deres da categoria se revesaram com 
discursos inflamados até à chegada de 
Chávez. Envergando uniforme de cam­
panha, o presidente da República proferiu 
contundente discurso, recheado de adver­
tências aos promotores do locaute. 

'Oligarquia imoral' 
"Esqueça a oligarquia, se pensa que 

vamos recuar do nosso objetivo e trair o 
povo venezuelano. Vou dar um conselho a 
essa oligarquia imoral e covarde, para que 
não se equivoque. Estão confundido nossa 

bondade e no o amor à demo­
cracia com debi lidade. Lembre­
e de onde viemos. Se for preci­
o, vamos torcer o alicate, pois 

não podemo pennitir que pro-
movam a de ordem no país". 
Ao proferir essas palavras, 
Chávez exibiu um alicate e 
concluiu: "Alguns opositores 
andam sonhando com um gol­
pe de Estado, por iniciativa de 
Chávez, mas não me arrasta­
rão para esse terreno. E como 
me chamo Hugo Chávez, ha­
verão de se lembrar disso para 
o resto da vida." 

Terra 
De fato, num país em 

que apenas 2% da população 
têm a propriedade de mais de 
80% das terras, as quais, no 
entanto, permanecem ocio­
sas, era de se esperar forte 
reação dos latifundiários ao 
novo ordenamento jurídico 

da ocupação e do uso do 
solo. 

Desde a segunda 
semana de dezembro 
de 200 l, todas as terras 
privadas agricultáveis 
da Venezuela passaram 
a ser avaliadas 



por técnicos especializados, para identifi­
cação do tipo de lavoura mais adequado 
ao seu uso. 

Junto com a terra (até o limite de I O 
mil hectares, em plena produção), os agri­
cultores autônomos ou reunidos em co­
operativas receberão crédito, sementes, 
assistência técnica e tratores, além da ga­
rantia do governo de adquirir o excedente 
após a comercialização. 

Pesca 
A Lei da Pesca e Desenvolvimento 

Sustentável estabelece o limite de seis 
milhas marítimas exclusivamente para a 
pesca artesanal, ficando proibida a pesca 
de arrastão, por ser prejudicial ao ecos­
sistema. 

Colhidas de surpresa, as grandes em­
presas do setor não aceitaram as novas 
normas e partiram para a confrontação 
com o governo, através de atos de desobe­
diência civil. "A nossa proposta é o desen­
volvimento sustentável e o aproveitamen-

"Se qualquer banqueiro, presidente de banco 
nacional ou estrangeiro se recusar a obedecer 
a nossa Constituição ou nossas leis, não só 

podemos estatizar o banco, como o banqueiro 
pode ser preso por violar a lei" 

"Para que a Constituição deixe de ser 
cumprida, eles terão de passar sobre 

meu cadáver. ( ... ) Esta revolução é 
pacífica, mas não está desarmada. 

( ... ) Somos soldados 
e nos armaremos, caso alguém 

cometa um erro 
de avaliação" 

Hugo Chávez, ao rebater as criticas do setor 
bancário à lei que o obriga a aumentar 

para 15% os empréstimos agrícolas, 
sob garantia única da produção, 

pera11te a Assembléia Nacio11al da 
Ve11ezuela, dia 15 de dezembro 
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to dos recursos naturais, a fim de que per -
maneçam também para as futuras gera­
ções", esclareceu a ministra do Meio Am­
biente, Ana Lisa Osório. 

Petróleo 
Pela nova Lei do Petróleo, as empre­

sas que operam na exploração pagarão ro­
yalties mais elevados - de 30%, contra os 
anteriores 16,6% . A participação do Esta­
do no capital dessas empresas passa a ser 

Y ASOCIACIONES DE 
COMERCIO Y PRODUCCION 

DE VENEZUELA 

de 51 º·o, no mínimo. Pela Con tituição ve­
nezuelana, nenhuma riqueza do subsolo e 
da área ubmarina do pai pode er priva­
tizada. 

Como os interesses privados dos três 
etores agora regulamentados estavam en­

trelaçado e o governo surpreendeu os 
empresários com as novas leis, a Fedecâ­
maras resolveu radicalizar, na expectativa 
de que as fortes pressões obrigassem o go­
verno a ganhar o caminho da privatização 
e da desregulamentação. 

Clima de golpe 
Muitos empresários decidiram não 

aderir ao locaute promovido pela Fede­
câmaras, por entenderem que "a iniciati­
va assumira caráter nitidamentre políti­
co" num clima que se assemelhava ao de 
preparação de um golpe. O presidente da 
Federação dos Transportes da Venezue­
la, José Enrique Betancourt, por exem­
plo, disse que o serviço de transporte em 
todo o país não sofreria solução de con­
tinuidade. 

"No dia 27 de novembro, fizemos 
uma grande assembléia no Poliedro de 
Caracas, na qual ficou decidido que ga-

O cartaz condena 
a paralisação do país 
pelos empresários e pede 
o poder para o povo. 
Na outra foto, 
o presidente da 
confederação 
patronal, Pedro Carmona, 
explica os objetivos 
do movimento, que foi 
definido pelo governo 
e por setores dissidentes 
do próprio empresariado 
como de fundo golpista. 
No dia da paralisação, 
soldado monta guarda 
em frente à agência 
bancária fechada em Caracas 

rantiríamos a normalidade do transporte. 
A Fedccâmaras faz jogo com os nossos 
interesses, mas nunca antes dera apoio às 
nossas reivindicações", acrescentou. Em 
seguida, acusou a cúpula da entidade em­
presarial por alguns problemas dos quais 
se queixam. "É oportuno lembrar que con­
seguimos financiamento para o transporte 
público interurbano, fato inédito na histó­
ria da Venezuela." 

A respeito do possível aumento de 
preços dos combustíveis no primeiro tri­
mestre de 2002, José Enrique Betancourt 
adiantou que vai tratar desse assunto com 
o presidente Hugo Chávez e o ministro 
das Finanças, para que o impacto da medi­
da não seja forte para os empresários e pa­
ra os usuários. 

Depois de uma reunião com repre­
sentante da Conferência Episcopal da 
Venezuela, o ministro da Defesa, José Vi­
cente Rangel, declarou que não aceita "a 
satanização do governo por parte de al­
guns setores do empresariado. O presi­
dente Hugo Chávez está disposto ao diá­
logo". O ministro disse que o governo es­
tava aberto ao diálogo, certo de que havia 
condições para avanços no sentido da nor­
malização da situação no país. • 
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1 COMUNICAÇÃO Timor Leste 

lucélia Santos mostra 
'O massacre que ninguém viu' 
Atriz consagrada no Brasil e no mundo pelos seus papéis românticos na tevê dirige documentário 
sobre o conflito no Timor Leste e prova que a realidade é muito mais assustadora do que a ficção 

Tetê Duche 

A 
ATRIZ LUCÉLIA SANTOS SEMPRE emprestou seu rosto 
às novelas açucaradas exibidas nas principais tevês 
brasileiras. Seu personagem mais famoso, a Escrava Isaura, 
hoje completando 25 . anos, consagrou definitivamente sua 
carreira no Brasi l e no exterior e fez de Lucélia uma mu-

sa assediada pelos fas até mesmo em terras distantes como a Rússia 
ou a China. 

Nos últimos anos, Lucélia Santos acrescentou à sua consa­
grada trajetória de atriz experiências em outros ramos. Musa em 
campanhas· políticas nas décadas de 80 e 90, sempre associou 
sua imagem e carisma a causas humanistas, defendendo a ci­
dadania, a justiça social, a reforma agrária. 

Menos conhecida do que essa faceta é a sua bem-suce­
dida trajetória de documentarista. Timor Lorosae - o mas­
sacre que ninguém viu, é sua mais recente produção. Ima­
gens cruéis retratam o genocídio a que foi submetida a 
população timorense em 1975, quando após 450 anos de 
colonização o governo de Portugal abandonou a ilha, 
dando margem à invasão da Indonésia, então governada 
com mão-de-ferro pelo general Suharto. Começava as­
sim, com o massacre de um terço da população da ilha, 
uma nova fase de dominação na ex-colônia de Portugal 
no Sudeste Asiático, um dos episódios mais sangrentos 
da história do século XX. 

O filme tem direção e narração da própria Lucélia. O 
roteiro também é dela, em parceria com seu filho Pedro 
Neschling. Orçado em 400 mil reais e com patrocínio da 
lei do audiovisual, Timor Lorosae foi filmado em câmera 
digital e posteriormente transformado para o formato de ci-
nema. Luiz Abramo assina a direção de fotografia que exibe 
com exclusividade um acervo de imagens jornalísticas cedidas 
pela Rádio e Televisão Portuguesa (RTP). 

Sentindo-se realizada como roteirista e documentarista com 
o produto final, Lucélia Santos afirma que o filme "foi bem rece-

Lucélia Santos esteve em Timor Leste para fazer o documentário 'Timor Lor~~·, 
no qual mostra o massacre do povo timorense por tropas da lndones,a 
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bido pelos 1.300 espectadores que o a -
sistiram nas cinco primeiras ( e única ) 
exibições'. Aliás Lucélia acha que Timor 
Lorosae - o massacre que ninguém 1 i11 

servirá como in trumento para incentivar 
a solidariedade do bra. ileiro para o po­
vo do Timor Leste. 

O documentário já po ui uma tra­
jetória invejável: recebeu doi premio 
no EcoCine - Fe tival do Filme Antro­
pológico e Ecológico de Seia na rra 
da E trela em Portugal quando foi i to 
por exilado timoren e re idente na­
quele país. A fita e tá endo endida pa-

Xanana Gusmão (ao lado), líder 
da independência do Timor Leste, 

é o novo presidente do país. 
Ele percorreu diversas cidades 

nos últimos meses, e pôde perceber 
o amplo apoio da população, 

que o recebia com festa em todos 
os lugares por onde passava 
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pai e de língua 

ro ae - o ma acre que ninguém 1 i11 com 
o m u olhar obr a hi tória qu e tou 
ontando. Tomei conhecimento de que 

um terço da população timoren e tinha i­
do dizimada naquela remota ilha e que a 
repre ão continua a, aqui no Rio de Ja-

neiro, atravé do relato comovente de um 
do mártire do episódio José Ramos 
Horta (Prêmio Nobel da Paz, em 1996, 
junto com bi po de Díli, capital de Timor 
Le te, Cario Felipe Ximene Bello). De-
idi apurar melhor o argumento que a his­

tória me oferecia", conta. 

Quando o português 
soa exótico 

Timor Lorosae significa Timor do 
Sol Nascente, em tetum, a principal língua 
falada pelo povo timorense. Apesar do 



nome poético, o fato de os timorenses se 
referirem a sua pátria como Timor Loro­
sae é uma forma de resistência e de resga­
te da dignidade de uma nação que foi re­
primida nos últimos 25 anos até no uso do 
idioma do colonizador, o português, bani­
do do ensino pelos indonésios. Mas, com 
a nova fase que se abriu após a queda da 
di tadura na Indonésia e a transição para a 
independência, Timor Leste já foi convi­
dado pela Comunidade dos Países de Lín­
gua Portuguesa a participar como obser­
vador das suas reuniões. 

"O processo democrático e de cons­
trução da nova sociedade timorense pas­
sará pela aprendizagem da língua portu­
guesa", afirma Lucélia Santos. Hoje, em 
Timor se fa lam muitos dialetos e o indo­
nésio, idioma que se tornou obrigatório 

Caie11111s237 

Mulheres se emocionam com o discurso em que o laureado com prêmio Nobel da Paz, 
bispo Carlos Belo, falou sobre a necessidade de o povo timorense 'ser bravo' e participar 
politicamente da reconstrução do país, sem temer as milícias indonésias. Ao lado, 
Mari Alkatiri, secretário-geral da Frente de Libertação pelo Timor Leste Independente, 
em comício às vésperas das eleições gerais, nas quais a Fretilin obteve ampla maioria 

nestes 25 anos, além do inglês, tam­
bém quase obrigatório devido à pro­
ximidade geográfica com a Austrá­
lia. Aliás, esse país se propôs a in­
centivar o uso do inglês com a venda 

de computadores e material didático. "O 
convite para integrar a comunidade lusó­
fona é muito importante para os timoren­
ses. Eles há muito esperavam por essa 
aceitação", explica Lucélia. 

O país está atualmente sob a admi­
nistração da Untaet (sigla em inglês para 
Autoridade Transicional das Nações Uni­
das para o Timor Leste), que reún~ repre­
sentantes da ONU e de um Conselho Na­
cional, composto por 33 membros entre 
representantes distritais, partidos políticos 
locais, como o Conselho Nacional de Re­
sistência Timorense (CNRT) e grupos da 
sociedade civil. É a primeira vez que a 
ONU administra um território em situação 
de pós-guerra, sendo para a organização 
internacional que acaba de receber o Prê­
mio Nobel da Paz uma rara oportunidade 

para contribuir ao nascimento de uma na­
ção. Em 30 de agosto passado, nas primei­
ras eleições, o povo timorense deu prova 
do seu desejo de independência quando 
consagrou com uma vi tória esmagadora à 
liderança da Frente Timorense de Liberta­
ção Nacional (Fretilin), o principal parti­
do político nacional, liderado por Xanana 
Gusmão, que será o primeiro presidente 
do Estado independente. 

Timor Lorosae - o massacre que nin­
guém viu é o segundo documentário reali­
zado por Lucélia Santos, paulista da cida­
de de Santo André. Antes, ela já tinha pro­
duzido e dirigido "China - o ponto de mu­
tação, quando da sua primeira incursão 
por terras orientais. 

Exibido no final de outubro pela TV 
Cultura, de São Paulo, trata-se, na verda­
de, de uma série de cinco documentários 
feitos para a tevê e rodados em 35mm, nos 
quais a cineasta mostra hábitos e costu­
mes da China, do Tibete, de Macau e de 
HongKong. • 
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O novo Búfalo Bill 
"Esta guerra será longa", anunciou o presidente do planeta. Má notícia para os civis 
que estão morrendo e morrerão - excelente notícia para os fabricantes de armas 

Eduardo Galeano 

N 
ÀO IMPORTA QUE A GUERRA 

ejam eficazes. O que importa 
é que ejam lucrati a . D de 
o 11 de eternbro as açõ da 
General Dynamic Lockbeed, 

orthrop Grumman Raytheon e outras 
empresas da indústria bélica têm ubido em 
linha direta em Wall Street. A bol a ama-as. 

Como ocorreu durante o bombar­
deios ao Iraque e à Iugoslávia, a televi ão 
raras vezes mostrou as vítima : está ocu­
pada exibindo a passarela do novos mo­
delos de armas. a era do mercado a guer­
ra não é uma tragédia mas uma feira inter­
nacional. 

Hollywood. A realidade imita o cine­
ma: tudo explode as crianças recebem 
mísseis do filme Atlantis na caixinha alegre 
do McDonald's e é cada vez mais dificil 
distinguir entre o sangue e o ketchup. Ago­
ra o Pentágono encarregou alguns diretores 
de cinema e especialistas em efeitos espe­
ciais para que ajudem a adivinhar os novos 
objetivos terroristas, e que também imagi­
nem a maneira de se defender. Segundo a 
revista Variety, alguém que está envolvido 
nisto é o diretor de Duro de matar. 

Guarda-roupa. Em uma das imagens 
mais difundidas, o duro de matar Osama Bin 
Laden traz um turbante, mas veste um blu­
são camuflado do exército dos Estados Uni­
dos, e no punho um relógio Timex, made in 
USA. Ele também é made in USA, como os 
demais fundamentalistas muçulmanos que a 
CIA recrutou e também armou, a partir de 
40 países, contra o comunismo ateu no Af e­
ganistão. Quando os Estados Unidos cele­
braram a sua vitória naquela guerra, a presi­
dente do Paquistão, Benazir Bhuto, alertou 
em vão ao Bush pai: "Vocês criaram um 
monstro, como o doutor Frankstein." 

Pânico. hw11anidad inteira e tá 
ntindo o intoma do ataque de antrax, 

medo, dore d cabeça, e ta mancha no pa­
p I que parece... Todo terno medo de 
abrir a carta e não porque contenham al­
guma impagável conta de luz, ou a fatal no­
tícia de que lamentamo comunicar que re-
olvemo não preci ar mais de seu serviço. 

Arma . Um porta-aviões norte-ameri­
cano o imitz esteve por wn dia em 
águas uruguaia . A visita preocupou-me, 
porque em meu bairro há um prédio que 
tem toda a aparência de uma mesquita, e 
com os mísseis inteligentes nunca se sabe. 
Por sorte, não aconteceu nada. Ou quase 
nada: alguns políticos uruguaios foram 
convidados a conhecer o porta-aviões, ci­
dade da morte flutuante, e quase se matam. 
O avião que os levava aterrissou mal e 
acabou com uma asa na água. 

Graças à visita, soubemos que este 
porta-aviões custou quatro bilhões e meio 
de dólares. Segundo cálculos do Unicef e 
de outros organismos das Nações Unidas, 
com três porta-aviões como o Nimitz po­
der-se-ia dar comida e remédios, durante 
um ano, a todas as crianças famintas e 
doentes do mundo, que estão morrendo em 
um ritmo de 36 mil por dia. 

Mão-de-obra. Não somente o terroris­
mo islâmico tem seus "dormentes": tam­
bém o terrorismo de Estado. Um dos pro­
tagonistas do Plano Condor, nos anos das 
ditaduras militares da América do Sul, o 
coronel uruguaio Manuel Cordero, decla­
rou que a guerra suja "é a única maneira" 
de combater o terrorismo, e que são neces­
sários os seqüestros, as torturas, os assassi­
natos e os desaparecimentos. Ele tem ex­
periência e oferece sua mão-de-obra. O co­
ronel disse que escutou os discursos do 
presidente Bush e que assim será a terceira 
guerra mundial que está anunciando. La-

mentavelmente, escutou bem. 
Antecedentes. Como o coronel, tam­

bém o embaixador tem experiência. John 
egroponte, representante norte-america­

no na Nações Unidas, ameaça levar à 
guerra "outros países", e sabe do que fala. 
Faz alguns anos ele levou a guerra à Amé­
rica Central. Negroponte foi o padrinho do 
terrorismo dos "contras" na Nicarágua e 
dos paramilitares em Honduras. Reagan, o 
então presidente, dizia o mesmo que agora 
diz o presidente Bush e seu inimigo Bin 
Laden: vale tudo. · 

Vítimas. Esta nova guerra, é feita 
contra a ditadura talibã ou contra o povo 
que a sofre? Quantos civis assassinarão os 
bombardeiros? Quatro afegãos que traba­
lham para as Nações Unidas foram os pri­
meiros "efeitos colaterais" de que se teve 
notícia. Todo um símbolo: eles dedica­
vam-se a desenterrar minas. O Afeganis­
tão é o país mais minado do mundo. Sob 
seu solo há 1 O milhões de minas prontas 
para matar ou mutilar quem as pisar. Mui­
tas foram plantadas pelos russos, quando 
invadiram, e muitas foram plantadas con­
tra os russos, por doações do governo dos 
Estados Unidos aos guerreiros de Alá. 

O Afeganistão nunca aceitou o acor­
do que proíbe minas antipessoais. Os 
EUA, muito menos. E agora as caravanas 
dos fugitivos tentam escapar, a pé ou num 
burro, dos mísseis que chovem dos céus e 
das minas que explodem no chão. 

Rasgão. Rigoberta Menchú, filha do 
povo maia, que é um povo de tecelões, 
alerta que estamos "com a esperança por 
um fio" . E assim é. Por um fio. Em um 
manicômio global, entre um senhor que se 
crê Maomé e outro senhor que se crê Búfa­
lo Bill, entre o terrorismo dos atentados e o 
terrorismo da guerra, da violência que nos 
está rasgando. • 
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ENTRE AS 4 CAPITAIS 
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SAO LUIS 
COM MELHOR ÍNDICE DE 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

São Luis Porto Alegre 

São Luís cuida bem das suas crianças. Esta 
foi a constatação feita pelo UNICEF, que 
pesquisou números relacionados aos 
serviços de saúde, educação e assistência 
social prestados às crianças em todo o país. 
Os investimentos da Prefeitura nestas áreas 
combatem a mortalidade e o trabalho 
infantil ao mesmo tempo que garantem 
maior permanência dos alunos em sala de 

Florianópolis Vitória 

au la, a criação de mais vagas escolares e 
ensino de qualidade. Estas ações 
resultaram num dos melhores índices de 
desenvolvimento infantil do Brasil. Entre 
todas as capitais brasileiras, São Luís só fica 
atrás de Vitória, Florianópolis e Porto 
Alegre. E olha que nós só estamos 
engatinhando. Muitos outros avanços e 
conquistas ainda vêm por aí. 

S E M E D 
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